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Tempo em Goiânia
Sol com aumento de nuvens ao
longo do dia. À noite ocorrem
pancadas de chuva.
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Leia nas CoLunas

Xadrez: PL goiano no ‘modo
avião’ preocupa deputados es-
taduais
Política 2

Livraria: Memória e pertenci-
mento são a tônica das traje-
tórias de imigrantes ao Brasil
Essência 14

Goiânia apresenta diagnóstico
para plano de drenagem 

Audiência pública marca entrega de estudo técnico
que mapeia as 14 bacias hidrográficas da capital e
aponta soluções contra alagamentos. Cidades 10

Déficit do setor
público recua
94% em 12 meses,
aponta BC
Sob domínio total do setor financeiro, o noticiário econômico
tratou de ignorar as séries de estatísticas divulgadas nesta se-
mana pelo Banco Central (BC) sobre as contas do setor público
consolidado. Econômica 4

O governador de Goiás, Ronaldo Caiado (UB), o prefeito de Goiânia, Sandro
Mabel (UB) e o presidente da Alego, Bruno Peixoto (UB) utilizaram, nesta
quinta-feira (1º), a Marcha para Jesus como palanque político. Política 2

Marcha para Jesus reúne líderes
políticos e público evangélico

Indústria de de games
no Brasil cresce 1.035%
e fatura R$ 14 bilhões
Negócios 17

350 escapamentos são
destruídos na cidade 
de Caldas Novas
Cidades 10

Manutenção
deve deixar 19
bairros sem água
A Saneago informou que 19
bairros de Goiânia e outros 4
de Aparecida de Goiânia pode-
rão sofrer interrupções no abas-
tecimento de água nesta sexta-
feira (2), pós feriado, devido à
realização de serviços de ma-
nutenção programados.
Cidades 11

SRAG avança
com 3.218 casos
e acende alerta 
Desta vez, o alerta vem do au-
mento expressivo de casos de
Síndrome Respiratória Aguda
Grave. Cidades 11

Divulgação

Capital acelera e tem alta nos carros elétricos 
Goiás é o 8º entre os estados com maior número de emplacamentos
de carros eletrificados. Economia 4

Prefeitos de
Goiás e o desafio
da comunicação
Prefeitos goianos, como Mabel,
Corrêa, Vilela e Carrijo, estão ex-
plorando as redes sociais de ma-
neiras distintas e com diferentes
resultados. Política 7

Informalidade
em alta pressiona
mercado
O Brasil tem atualmente cerca
de 32,5 milhões de trabalhadores
atuando sem carteira assinada
ou como autônomos informais.
Economia 4

terras raras: Goiás na
vanguarda econômica

JOel de Sant’anna FilhO

O que a mãe natureza
ensina sobre liderança?

Cezar almeida

Opinião 3

Em baixa, Lula
aposta em pautas
populares
Isenção do Imposto de Renda e
debate sobre o fim da jornada
6x1 são estratégias do governo
para reconquistar apoio da classe
trabalhadora e fortalecer o pro-
jeto de reeleição.
Política 5

Saída de Tarcísio
favorece Caiado
para 2026
A esperança do governador
Ronaldo Caiado (União Brasil)
reside na não participação do
governador de São Paulo, Tar-
císio de Freitas (Republicanos),
no páreo. 
Política 5

Divulgação/Seinfra

André Saddi e Romullo Carvalho



O presidente da Assembleia Legislativa de Goiás (Alego),
Bruno Peixoto (União Brasil) declarou que a casa legislativa
está atuando para solucionar os desafios relacionados à
destinação de resíduos sólidos nos municípios goianos.
Segundo o parlamentar, há um projeto em tramitação
que permitirá que as prefeituras realizem licitações e
formem parcerias público-privadas para a gestão dos
aterros sanitários, além de emitir licenças ambientais de
forma independente. 

Bruno, ainda, criticou o atual modelo, no qual apenas
três empresas privadas são responsáveis pela recepção
do lixo em Goiás. O presidente apontou que cidades como
Porangatu e Santa Helena precisam percorrer distâncias
superiores a 400 km para destinar seus resíduos, o que,
na sua visão, é inadmissível e gera prejuízos financeiros
aos municípios. 

“Precisamos garantir que as cidades tenham autonomia
para conduzir suas próprias soluções ambientais e erra-
dicar os lixões de maneira sustentável, sem comprometer
os cofres públicos”, afirmou. O debate ocorre em meio a
discussões sobre a viabilidade econômica e ambiental do
atual modelo de destinação de resíduos no estado. 

O presidente da Alego prometeu, também, dar solução
para o descarte de lixos em Aparecida de Goiânia, que
enfrenta irregularidades em seu aterro sanitário.  (Raun-
ner Vinicius Soares, especial para O Hoje)
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Bruno Peixoto
defende
mudanças na
gestão de aterros 

Raunner Vinicius Soares  

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (União Brasil), o
prefeito de Goiânia, Sandro
Mabel (União Brasil) e o pre-
sidente da Alego, Bruno Pei-
xoto (União Brasil) utilizaram,
nesta quinta-feira (1º), a Mar-
cha para Jesus como palanque
político. Além deles, o prefeito
de Aparecida de Goiânia, Lean-
dro Vilela (MDB), e o deputado
federal, Zacharias Calil (União
Brasil) estiveram no local. O
evento, que já está em sua 5ª
edição, se tornou um dos im-
portantes espaços para o pú-
blico goiano mais conservador.
Com a presença de líderes re-
ligiosos locais, políticos se aglu-
tinaram e aproveitaram para
se projetarem para o público
evangélico.   

Os evangélicos são apenas
35,8% dos brasileiros, segundo
o IBGE, mas são vistos como
essenciais para a estratégia da
direita brasileira. Por sua mo-
bilização engajada e orgânica,
se tornaram expressivos nas
esferas de poder. Ditando, em
muitos casos, a condução da
política local e nacional. Assim,
o grupo tornou-se ferramenta
chave para muitas candidatu-
ras, tanto no sentido de per-

petuação, quanto no sentido
iniciação.  

Sandro Mabel e Ronaldo
Caiado alinharam-se, exalta-
ram o evento como um im-
portante ato de religiosidade,
apontando que se trata de um
momento especial para quem
está em seu momento de fé.
“Me motiva muito viver isso
aqui porque as pessoas pre-
sentes, com suas convicções,
saem e tiram outras do crime,
das drogas, do mau caminho.
Esse evento tem um significado
maior, que é mostrar que, com
honestidade, com trabalho e
com estudo, se vence na vida.
Esse é o maior obstáculo do
país atualmente, pois os des-
vios de conduta se antepõem
a esses preceitos. Hoje, a pessoa
que era vulnerável, mas exerce
a fé, sabe que, com ela, poderá
trilhar um bom caminho", afir-
mou o gestor estadual. 

Leandro Vilela aproveitou
a oportunidade para cumpri-
mentar Caiado, Bruno, depu-
tados estaduais e todos os ou-
tros líderes políticos e evan-
gélicos que estavam presentes.
“É um evento que nos aproxi-
ma, ainda mais, da nossa fé.
Daquilo que é extremamente
importante para a nossa vida,
que é estar mais próximo a

Jesus, mais próximo de Deus,
para que nós possamos conti-
nuar fazendo o bem. Que as
pessoas possam também es-
tarem evoluindo no campo
espiritual e poder, é claro, ter
uma vida cada dia melhor,
uma vida cada vez mais dig-
na”, disse.  

Bruno Peixoto teceu vários
elogios ao prefeito de Apare-
cida, afirmando que se trata
de um amigo. “Tem mais de
20 anos que militamos juntos
politicamente. Leandro é um
amigo querido. Tive o prazer
de pedir votos para ele na ci-
dade de Aparecida [de Goiâ-
nia]. Que eu sei da capacidade,
sei do caráter, sei da dedicação

e do conhecimento que ele tem
de gestão. Por isso que Apare-
cida começa a se alegrar, por-
que o trabalho está sendo bem-
feito", disse.  

“E quero também dizer que
vamos ajudar… na Assembleia
[Legislativa de Goiás], está tra-
mitando, para resolver o pro-
blema em relação aos aterros
sanitários, que está trazendo
prejuízo aos municípios goia-
nos. Nós vamos estar permi-
tindo aos municípios para que
possam licitar, fazer parcerias
público privadas, fazer ele de
maneira pública e, inclusive,
emitir a licença ambiental. Não
dá para hoje, para apenas três
empresas privadas, estarem

recepcionando o lixo”, afirmou
o presidente da Alego.  

Bruno, ao ser questionado
sobre o seu projeto de lei que
permitiu que o evento esteja
no calendário cultural de
Goiás, disse: “Fiz questão de
acrescentar no calendário cul-
tural cívico e turístico, do Es-
tado de Goiás, a Marcha para
Jesus. Nós deputados, prefei-
tos, governadores vamos pas-
sar, mas a palavra é eterna, a
palavra é para todos nós. Ou
seja, a Marcha está no calen-
dário cultural, independente
de quem seja o governador,
quem é o prefeito… será rea-
lizado”, ressaltou.   (Especial
para O Hoje)

Os evangélicos são apenas 35,8% dos brasileiros, segundo o IBGE, 
mas são vistos como essenciais para a estratégia da direita brasileira  

Outros representantes também
compareceram ao evento com o
objetivo de acenar para os evangélicos   

PL goiano no ‘modo avião’ 
preocupa deputados estaduais

Diante do futuro incerto de seu principal líder, Jair Bolsonaro,
o PL em Goiás ainda não tem um projeto claro de poder. En-
quanto Daniel Vilela (MDB) e Marconi Perillo (PSDB) estão na
estrada, até agora, poucas vezes o senador e presidente do PL
goiano, Wilder Morais declarou publicamente que vai disputar
o governo em 2026. Esse silêncio, gera muitas especulações
sobre uma possível aliança com a base do governador Ronaldo
Caiado (União Progressista).

Mesmo que seu entorno repita constantemente que ele será
adversário do vice-governador Daniel Vilela (MDB), o fato de
manter o silêncio como estratégia eleitoral, amplia a convicção
que não vai concorrer ao cargo de governador. No entanto, lide-
ranças que têm conversado com o senador, dizem que ele vai se
manifestar a partir do segundo semestre. Pode ser uma boa es-
tratégia, mas corre risco de perder tração por não mostrar aos
apoiadores e aliados, que é um candidato consistente.

Sem contar que o silêncio de Wilder, além de gerar muita es-
peculação, alimenta as narrativas dos adversários que “o PL
pode se juntar ao MDB em um acordão político”. Essa ‘guerra’
de especulações, atinge em cheio lideranças do PL, principalmente
os deputados estaduais, Delegado Eduardo Prado, Paulo Cezar
Martins e o Major Araújo. Os três fazem oposição sistemática ao
governo de Ronaldo Caiado e Daniel Vilela.

De acordo com Eduardo Prado, eles têm sofrido represálias
do governo por conta desse posicionamento da oposição. “Es-
tamos preocupados com o silêncio de nosso líder, Wilder
Morais que não comunica nada
sobre o que realmente tem
conversado com a cúpula do
PL sobre essas especulações.
Ficamos sabendo pela im-
prensa, que ele conversou
com o governador e retirou
a contestação da ação do
PL e nem deu um alô para
a gente”, reclama.

“Estamos por nossa conta”
Eduardo Prado disse que tem viajado muito pelo interior e que

a frase mais ouvida é: “O senador será mesmo candidato a gover-
nador?”. A resposta afirmativa não tem convencido as pessoas.
“Por conta dessa falta de clareza, meus colegas de oposição ao
governo Caiado, Paulo Cezar, Major Araújo e eu, temos sido sondados
por outros partidos para deixar o PL. Estamos por nossa conta, pois
temos dificuldade até para marcar agenda com prefeitos e lideranças
com Wilder”, lamenta.

Manda quem...
...pode e obedece quem

tem juízo ou, Jair Bolsonaro
vai realmente costurar um
acordo com o MDB goiano
para emplacar um candi-
dato ao Senado? Esta per-
gunta na cotação política de
hoje, vale $1 dólar, mas se
for concretizada, passa a va-
ler $1 milhão de dólares.
Isto porque qualquer can-
didato de oposição, mesmo
com milagre, seria difícil
vencer a base governista.

Direita e centro
Aos poucos, o cidadão-

eleitor distingue os campos
ideológicos que os pré-can-
didatos a presidente da Re-
pública se encontram. Do
lado mais direita bolsona-
rista, a ex-primeira-dama
Michelle Bolsonaro (PL-DF),
a senadora Tereza Cristina
(PP-MS), Tarcísio de Freitas
(REP-SP) e Romeu Zema
(Novo-MG). No centro, os
governadores Ronaldo
Caiado (UP-GO), Ratinho
Júnior (PSD-PR) e Eduardo
Leite (RG-PSDB). 

Tem vaga
Mal foi assimilada a fe-

deração União Brasil+Pro-
gressistas que passa a ser
denominada União Progres-
sista (UP), muitos deputados
de outras legendas buscam
saber mais sobre essa nova
força política para embarcar
em 2026. Do mesmo modo,
mas numa proporção me-
nor, deputados conversam
com a presidente do Pode-
mos, Renata Abreu, e do
PSDB, Marconi Perillo sobre
o futuro do novo partido.
(Especial para O Hoje)

Marcha para Jesus reúne líderes
políticos e público evangélico

“Precisamos garantir que as cidades tenham 
autonomia”, disse presidente do Legislativo 

André Saddi e Romullo Carvalho
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Wilson Silvestre
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OPiniãO n 3

Terras raras: Goiás na vanguarda

de revolução econômica

Cezar Almeida

Líderes e empresas enfrentam um turbilhão
constante de informações e demandas, neste
mundo cada vez mais veloz e digital. Por isso, a
busca por um refúgio que ofereça clareza, resi-
liência e uma visão mais ampla torna-se crucial.
A resposta, surpreendentemente, pode estar em
um retorno às origens: literalmente uma imersão
na natureza.

Pode parecer estranho à primeira vista, mas a
vastidão e complexidade do ambiente natural
oferecem um laboratório de aprendizado àqueles
que buscam aprimorar habilidades de liderança.
No silêncio das florestas, no curso dos rios e na
imponência das montanhas, encontramos lições
valiosas sobre resiliência, conexão e a importância
de uma visão integrada.

A jornada de um líder começa com a autolide-
rança, a capacidade de se conhecer profundamente
e de gerenciar as próprias emoções e ações. A se-
renidade e beleza do mundo natural, que convidam
à observação e contemplação, combinadas com
os desafios do ambiente selvagem, são um convite
à introspecção.

No Vale do Pati, como exemplifico em meu
livro "Líder Trekking: O Executivo e o Professor
no Vale do Pati", a imersão proporciona a reconexão
com os valores essenciais. A trilha, com seus de-
safios e recompensas, espelha a jornada da vida,
exigindo presença, humildade e desenvolvendo a
inteligência emocional – afinal, o trekking é um
jogo mental de você consigo mesmo.

A autoliderança, ao ampliar a capacidade de
escutar e de perceber as mensagens sutis da lin-
guagem não verbal, torna-se essencial para cons-
truir uma equipe engajada. Além disso, a con-
fiança, base de qualquer relacionamento (pessoal
ou profissional), é fundamental para o sucesso
da equipe e da organização – por isso, líderes
que incentivam a competitividade saudável, que
se desapegam de seus egos e que se mostram
vulneráveis, conseguem criar um ambiente onde
a confiança floresce.

E não há ambiente melhor para trabalhar
essas questões do que percorrendo a imensidão
de vales, montanhas e cânions, que por um lado
requerem atenção e cuidado a cada passo e, por
outro, nos colocam de frente com formações gi-
gantescas que nos lembram de nosso verdadeiro
tamanho. É por isso, que uma liderança eficaz
não se limita à gestão de indivíduos ou equipes,
mas, sim, à compreensão do todo, do papel da
organização na sociedade e no mundo. Entender
que somos um único planeta e que todos os ele-
mentos estão interconectados amplia a nossa
percepção do conceito de unidade.

A natureza, com sua complexa teia de rela-
ções e interdependências, nos ensina sobre a
importância de uma visão sistêmica; o contato
com ela evidencia a interdependência entre os
seres vivos e suas interrelações. Cada planta,
animal e elemento do ecossistema desempe-
nham um papel fundamental para a saúde e o
equilíbrio do todo. Da mesma forma ocorre
em uma organização.

Líderes que promovem a unidade, valorizam
a sabedoria e que buscam a grandeza, criam or-
ganizações que são mais resilientes, inovadoras e
socialmente responsáveis. O contato com essa sa-
bedoria do ambiente natural desperta o caminho
para ampliar o contato com a nossa sabedoria in-
terior, trazendo à luz um elemento de tomada de
decisão não convencional: a intuição, fundamental
para a manifestação da criatividade, da ousadia e
da disrupção.

Desta forma, a natu-
reza, com sua sabedoria
ancestral, pode ser mes-
tra valiosa aos que bus-
cam liderar com propó-
sito, paixão e impacto.
Que ela nos inspire a tri-
lhar um caminho de li-
derança que seja não
apenas bem-sucedido,
mas também significa-
tivo e transformador.

Joel de Sant’Anna Braga Filho

A história da mineração em Goiás sempre
esteve entrelaçada com a trajetória de desenvol-
vimento do nosso estado. Desde os tempos coloniais,
quando a corrida do ouro impulsionou os primeiros
núcleos urbanos, a atividade mineral vem mol-
dando nossa economia e nossa identidade. Hoje,
no entanto, vivemos um novo capítulo dessa his-
tória — um capítulo promissor, estratégico e que
pode reposicionar Goiás no centro da economia
global: a era das terras raras.

As terras raras, como são conhecidas, são ele-
mentos fundamentais para tecnologias modernas
e sustentáveis. Estão presentes em turbinas eólicas,
baterias de carros elétricos, painéis solares, sistemas
de mísseis e radares, aparelhos eletrônicos e inú-
meros dispositivos que fazem parte da nossa vida
cotidiana. Não é exagero dizer que, no mundo
atual, onde a transição energética e a inovação
ditam o ritmo do progresso, quem domina a
cadeia das terras raras está um passo à frente.

A China entendeu isso há décadas. Hoje, além
de deter a maior reserva mineral do mundo, o
país também lidera todas as etapas da cadeia pro-
dutiva, do refino ao desenvolvimento de tecnologias
com base nesses elementos. Nesse cenário, o Brasil
— que possui 23% das reservas mundiais conhe-
cidas — aparece como uma das maiores esperanças
para uma nova rota global de produção e forneci-
mento desses minerais. E, dentro do Brasil, é
Goiás quem sai na frente.

Temos em nosso território a única planta em
operação no país, da empresa Serra Verde, locali-
zada em Minaçu. E temos também um dos projetos
mais promissores de toda a América Latina: o
empreendimento da Aclara Resources, multina-
cional chilena que já iniciou a construção de uma
planta-piloto em Aparecida de Goiânia, que será
um modelo para a sua unidade completa, nomeada
projeto Carina, a ser instalada ainda neste ano no
município de Nova Roma (GO). Com aporte de R$
2,8 bilhões e a geração de 5,7 mil empregos diretos
e indiretos, o projeto Carina servirá para a conso-
lidação de Goiás como protagonista nacional e in-
ternacional do setor.

Assim, o Governo de Goiás, por meio da Secre-
taria de Indústria, Comércio e Serviços (SIC), tem
trabalhado com afinco para criar as condições

necessárias para que esses investimentos se con-
cretizem. Sabemos que grandes oportunidades
exigem grandes responsabilidades, e por isso in-
vestimos em planejamento, estrutura e políticas
públicas eficientes. O Plano Estadual de Recursos
Minerais (PERM-GO 2022/2042) é uma dessas ini-
ciativas, voltado ao crescimento ordenado e sus-
tentável da mineração no estado.

Além disso, estamos atentos à necessidade de
promover não apenas a extração, mas também o
beneficiamento desses minerais em solo goiano.
Nosso objetivo é claro: evitar que Goiás seja apenas
um exportador de matéria-prima e, em vez disso,
agregar valor aos produtos, gerando empregos
de qualidade, incentivando a inovação e aumen-
tando a arrecadação dos municípios. Para isso, o
governador Ronaldo Caiado tem buscado parcerias
internacionais — como nas missões à China —
com o objetivo de atrair empresas especializadas
e tecnologia de ponta para o nosso estado.

Importante ressaltar que o contexto interna-
cional também reforça a importância desse pla-
nejamento. Em meio a tensões comerciais entre
as grandes potências, o domínio das terras raras
se tornou uma questão geopolítica. Ter uma cadeia
nacional sólida, resiliente e ambientalmente res-
ponsável coloca Goiás em posição de destaque
como fornecedor confiável e estratégico para o
mundo. Logo, sabemos que há desafios pela frente.
Mas também sabemos que temos os elementos
certos — em nosso solo e em nossa gestão — para
superar esses obstáculos.

Por essa razão, neste momento decisivo para
o setor mineral global, reafirmamos nosso com-
promisso com o desenvolvimento sustentável,
com a atração de investimentos e com a cons-
trução de um futuro onde Goiás não apenas
participa, mas lidera.
Acreditamos no nosso
potencial, na força do
povo goiano e na im-
portância estratégica da
nossa terra para o Bra-
sil e para o mundo. A
nova era da mineração
já começou. E Goiás
avança para assumir a
vanguarda dessa revo-
lução econômica.  

Cezar Almeida é escritor,
economista, empreende-
dor, investidor anjo, pa-
lestrante e professor

Joel de Sant’Anna Braga
Filho é empresário, pro-
fessor e gestor público

O que a mãe natureza 
ensina sobre liderança?
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Feminicídio
Eu tenho observado nos últimos anos a quan-

tidade de mulheres mortas simplesmente por
serem mulheres e me policiado para conter meus
sentimentos machistas em relação a minha esposa.
Não quero virar estatística. Essas mortes comple-
tamente evitáveis se tornam uma lição para mim,
que é a de que minha mulher não é minha pro-
priedade. Ficaria muito triste se nos separássemos,
mas matá-la por não querer que ninguém mais a
tenha, seria um absurdo. Uma pena que esses as-
sassinos não pensam assim.

Fabiano Alencar
Goianira

Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pes-

soas dentro das casas e apartamentos das cidades
brasileiras. Mais trágico saber que esses traba-
lhadores estão próximos de nós, apenas separados
por muros e muitas vezes por uma parede apenas,
o que se torna mais difícil de se acredita que tal
pessoa está sendo vítima de um trabalho análogo
à escravidão. São no geral mulheres, que chegam
nas casas de famílias “acolhidas” ainda crianças
vindas de ambientes carentes de tudo, na espe-
rança de terem teto, comida e frequentar a escola.
Porém, o que seria um sonho é na verdade um
pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
O PDT está
apoiando o
governo, está
dentro do governo,
está firme. Vamos
aguardar como o
presidente Lupi e o
próprio presidente
Lula vão tratar
esse caso”

O presidente do PDT (Partido Demo-
crático Trabalhista), Antônio Neto,
desconversou sobre o eventual de-
sembarque da sigla da base do go-
verno Lula caso o ministro Carlos Lupi
(Previdência Social), presidente nacio-
nal do partido, seja demitido em meio
às denúncias de fraude no INSS (Ins-
tituto Nacional do Seguro Social).

@jornalohoje
O câncer de intestino, também conhecido
como câncer colorretal ou de cólon e reto,
é um dos tipos de câncer mais comuns no
Brasil. de acordo com as estimativas do
instituto nacional de Câncer (inCa) para o
triênio 2023-2025, são esperados aproxi-
madamente 45.630 novos casos por ano,
sendo 21.970 em homens e 23.660 em mu-
lheres.  a leitora luciene Gonçalves (@lu-
ventura30) curtiu a publicação.

@ohoje
Um médico do hospital das Clínicas da
Universidade Federal de Goiás (UFG), em
Goiânia, está sendo investigado por sus-
peita de assédio moral contra servidores,
especialmente um chefe de enfermagem
da Unidade de terapia intensiva (Uti)
adulta. a instituição apura o caso, e
ambos os profissionais foram afastados
preventivamente até a conclusão da in-
vestigação. O leitor eliezer Carvalho
(@_eliezercarvalhoo) comentou na publi-
cação “Brasil de rÉ pra trás.”.
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Sob domínio total do setor financeiro, o
noticiário econômico tratou de ignorar as
séries de estatísticas divulgadas nesta semana
pelo Banco Central (BC) sobre as contas do
setor público consolidado e, muito em par-
ticular, sobre os avanços operados pelo go-
verno central na gestão de suas contas ao
longo dos últimos 12 meses. O déficit pri-
mário de todo o setor público, incluindo go-
verno federal, Previdência, o próprio BC,
governos estaduais, prefeituras e estatais,
desabou 94,67% entre os 12 meses concluídos
em março do ano passado e os 12 meses se-
guintes, encolhendo de R$ 252,869 bilhões
para R$ 13,474 bilhões no dado de março
deste ano. Quer dizer, operou-se um corte
de R$ 239,395 bilhões sobre o resultado pri-
mário, que, como se sabe, não inclui a “gas-
tança” dos juros, em todo o setor público,
num “ajuste” que foi ainda mais intenso
quando consideradas isoladamente as contas
do governo central.

Como proporção do Produto Interno
Bruto (PIB), nas estimativas do BC, o déficit
público total caiu de 2,30% para nada me-
nos do que 0,11%, correspondendo a um
resultado meramente residual, que não
parece referendar a retórica de descontrole
e verdadeiro caos fiscal alardeada pela
“quadrilha austericida”. Na prática, ocorreu
um ajuste correspondente a 2,19 pontos
percentuais sobre o PIB durante aquele
período, explicado integralmente pela re-
tração observada para o déficit do governo
central – instância que reúne as contas
sob a gestão direta da Secretaria do Tesouro
Nacional (STN), o Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS), responsável pelo aten-

dimento a aposentados e pensionistas, e o
BC, que enfrentou perdas no mercado de
swap (troca) cambial e afetou seu resultado
nominal especialmente no ano passado.

O saldo negativo entre receitas e des-
pesas, ainda sem incluir os juros, no âmbito
do governo central despencou 94,66% entre
os dois períodos analisados neste espaço,
murchando de R$ 273,424 bilhões, algo
como 2,49% do PIB, para R$ 14,601 bilhões,
em torno de 0,12% do PIB. Em valores ab-
solutos, consolidou-se uma redução de R$
258,823 bilhões naquela mesma compara-
ção. Proporcionalmente, tomando o valor
nominal do PIB como referência, foi apli-
cado um ajuste nada desprezível de 2,37
pontos percentuais.

Sete vezes maior
Há um “detalhe” em geral ignorado na

composição daquele resultado. A equação
inclui um salto de quase sete vezes para o
superávit primário do governo federal, sem
contabilizar os dados do BC e da Previdência.
Historicamente, salvo em alguns períodos
de crise, o governo federal sempre tem ope-
rado com saldo positivo entre receitas e
despesas, contrariando o mantra da “gas-
tança” alimentado pela “esquadrilha auste-
ricida”. Mas, o superávit disparou literal-
mente, saltando de R$ 37,624 bilhões no
acumulado entre abril de 2023 e março de
2024 para R$ 287,383 bilhões nos 12 meses
encerrados em março deste ano, o que sig-
nificou alta de 663,83%. Mais precisamente,
o ganho atingiu R$ 248,759 bilhões, o que
permitiu elevar a relação entre aquele saldo
e o PIB de apenas 0,34% para 2,40%.

2 O desempenho fiscal do
governo central foi favore-
cido ainda pelo recuo de
3,05% no déficit de Previ-
dência, que saiu de R$
310,357 bilhões até março
do ano passado para R$
300,877 bilhões nos 12 meses
seguintes (uma “economia”
de R$ 9,480 bilhões). Numa
possibilidade ainda a ser
comprovada, a ligeira me-
lhora pode estar relacionada
à reforma previdenciária
mais recente, editada em
2019, que promoveu redução
de aposentarias e pensões e
acabou levando trabalhado-
res na ativa a adiar pedido
de aposentadoria.
2 Tão persistente nas co-
branças de atenção à polí-
tica fiscal endereçadas ao
Ministério da Fazenda, es-
pecialmente no ano passa-
do, o BC aumentou seu dé-
ficit primário em 60%, de
R$ 690,667 milhões para R$
1,106 bilhão. Os governos
regionais tiveram o supe-
rávit primário reduzido em
61,48%, de R$ 23,263 bi-
lhões para R$ 8,962 bilhões,
numa redução concentrada
ao longo de 2024 (já que o
superávit voltou a crescer
no primeiro trimestre deste

ano, subindo quase 8,90%
em relação aos mesmos três
meses de 2024).
2 A redução no déficit pri-
mário de todo o setor público
compensou o avanço de
25,38% nas despesas com ju-
ros, que saíram de R$ 745,743
bilhões nos 12 meses encer-
rados em março de 2024 para
R$ 935,004 bilhões no período
seguinte (variando R$ 189,261
bilhões). A relação entre juros
e PIB avançou de 6,79% para
7,80%, na contramão do ajus-
te aplicado a receitas e des-
pesas primárias.
2 Sozinho, o BC aumentou
suas despesas com juros em
quase R$ 56,061 bilhões, ele-
vando-as de R$ 85,969 bilhões
para R$ 142,030 bilhões, o
que correspondeu a um in-
cremento nominal de 65,21%.
2 O salto nos gastos com
juros quase pôs a perder todo
o esforço realizado nas contas
primárias. A despeito das
pressões geradas, o setor pú-
blico conseguiu reduzir mar-
ginalmente o seu déficit no-
minal (receitas menos des-
pesas, agora com a inclusão
dos gastos dos juros) em pra-
ticamente 5,0%, de R$ 998,612
bilhões para R$ 948,478 bi-
lhões – quer dizer, em torno

de R$ 50,134 bilhões a menos.
Em relação ao PIB, o déficit
nominal baixou de 9,09%
para 7,92%.
2 A escolha de um período
mais alongado no tempo per-
mite diluir o impacto de fa-
tores de curtíssimo prazo no
desempenho das contas fis-
cais, como por exemplo, os
efeitos sobre a execução or-
çamentária do atraso na
aprovação do orçamento des-
te ano e ainda de posterga-
ções eventuais de algumas
linhas de despesas.
2 No primeiro trimestre
deste ano, apenas como re-
ferência, o governo central
acumulou um superávit de
R$ 53,328 bilhões, o que sig-
nificou um salto de 142,66%
sobre o saldo positivo de R$
21,564 bilhões realizado nos
mesmos três meses do ano
passado. Houve, portanto,
uma melhora equivalente a
R$ 30,764 bilhões no primeiro
quarto deste ano, o que, no
entanto, correspondeu a me-
nos de 11,9% do ganho acu-
mulado em 12 meses nesta
mesma área, o que parece
reafirmar o caráter mais du-
radouro dos avanços já con-
tabilizados na área fiscal. (Es-
pecial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Governo central faz ajuste de 
R$ 259 bilhões em 12 meses

BALANÇO
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Letícia Leite

Goiânia entrou de vez na rota da mobilidade elétrica
no Brasil. Com 6.806 carros eletrificados em circulação, a
capital goiana ocupa atualmente a 8ª posição no ranking
nacional de cidades com maior frota de veículos do tipo.
Os dados são da Associação Brasileira do Veículo Elétrico
(ABVE), e colocam o município à frente de capitais tradi-
cionais como Porto Alegre (RS) e Recife (PE).

O cenário se repete em âmbito estadual. Goiás também
figura na 8ª colocação entre os estados com maior
número de emplacamentos de carros eletrificados —
14.896 unidades registradas desde 2022. O número re-
presenta cerca de 4% do mercado nacional, que já soma
371 mil veículos leves eletrificados, incluindo os híbridos
convencionais (HEV), híbridos com recarga externa
(PHEV) e 100% elétricos (BEV).

Apesar do crescimento acelerado, especialmente no
Centro-Oeste — que já responde por 14,8% das vendas
nacionais —, especialistas alertam para os desafios que
ainda dificultam a popularização dos elétricos no país.
Entre os principais entraves estão o alto custo de manu-
tenção e seguro, além de desigualdades tributárias entre
os estados.

Manutenção e seguro caros travam expansão
Embora demandem menos manutenção rotineira, os

carros elétricos exigem mão de obra altamente especia-
lizada e peças que, em muitos casos, são importadas. A
substituição ou reparo da bateria, por exemplo, pode
representar até metade do valor do veículo, tornando
sinistros comuns um pesadelo para os proprietários. “A
simples troca de um módulo da bateria pode inviabilizar
financeiramente o conserto do carro”, explica o enge-
nheiro automotivo Luan França.

Essa realidade impacta diretamente o valor do seguro.
De acordo com corretoras especializadas, o prêmio de
seguros para carros elétricos é, em média, 25% mais
caro do que o de modelos semelhantes movidos a com-
bustão. O custo elevado de reposição de peças, somado
à escassez de oficinas autorizadas, além de poucos mo-
delos ainda possuírem histórico suficiente para que as
seguradoras consigam precificar com precisão, acaba
aumentando os riscos para as seguradoras e, conse-
quentemente, os preços para o consumidor final.

Emplacamentos fora do 
estado: o caso de Goiás e o IPVA no DF

Em 2024, um episódio envolvendo Goiás ganhou des-
taque nacional: a prática de registro de carros elétricos
no Distrito Federal para escapar da cobrança do Imposto
sobre a Propriedade de Veículos Automotores (IPVA).
Enquanto o DF isenta totalmente o tributo, Goiás cobra
uma alíquota de 3,75%. O resultado foi um aumento ex-
pressivo de veículos com placas de Brasília circulando
em cidades goianas. O governo estadual reagiu com in-
vestigações e propostas de mudanças na legislação, esti-
mando perdas milionárias na arrecadação. 

Setor de transporte por 
aplicativo impulsiona uso em Goiânia

Grande parte da adesão aos elétricos em Goiânia
vem do setor de transporte por aplicativo. Segundo
João Gama, diretor de Operações da ITA Mob — locadora
que atua em Goiânia e Brasília —, cerca de 30% da
frota elétrica da empresa está nas mãos de motoristas
de aplicativo. 

“É uma demanda que vem crescendo intensamente
nos últimos anos, com o consumidor buscando economia
e, ao mesmo tempo, o uso mais ecológico do seu carro
particular. Só entre 2023 e 2024, por exemplo, nós au-
mentamos a nossa frota de carros elétricos em 525%,
saindo de 8 para 50 veículos”, detalha Gama.

O executivo ressalta ainda que o uso dos elétricos
não está restrito aos motoristas profissionais. De acordo
com ele, 70% dos carros elétricos da empresa na capital
goiana são conduzidos por pessoas físicas e jurídicas
que optam por aluguel via assinatura mensal, uma al-
ternativa cada vez mais procurada frente aos custos de
aquisição de um veículo novo. (Especial para O Hoje)

Crescimento acelerado da frota reflete busca por 
economia, sustentabilidade e incentivos no setor de locação 

O Brasil tem atualmente
cerca de 32,5 milhões de tra-
balhadores atuando sem car-
teira assinada ou como autô-
nomos informais, o que re-
presenta 31,7% da população
ocupada, segundo dados do
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) re-
ferentes ao primeiro trimes-
tre de 2025. 

Esse número exclui os 4,3
milhões trabalhadores domés-
ticos sem carteira assinada,
os 2,8 milhões de servidores

públicos informais e nem os
816 mil empregadores sem
Cadastro Nacional da Pessoa
Jurídica (CNPJ), o que aponta
para um cenário ainda mais
amplo de informalidade e in-
segurança trabalhista.

Em cinco anos, o número
de trabalhadores nessas con-
dições cresceu quase 10%,
revelando a expansão da
precarização das relações de
trabalho no país. Uma das
faces mais visíveis dessa rea-
lidade é a “plataformização

do trabalho”, fenômeno em
que empresas de tecnologia,
como iFood e Uber, contra-
tam trabalhadores sem vín-
culo formal.

Esses trabalhadores enfren-
tam jornadas longas, baixa re-
muneração e ausência de di-
reitos. Segundo o IBGE, um
empregado com carteira assi-
nada recebe, em média, R$
3.145, valor 51% superior ao
de um autônomo informal (R$
2.084).  (Letícia Leite, especial
para O Hoje)

Informalidade e plataformização
ampliam precarização do trabalho

Goiânia conta
com 6,8 mil
veículos
elétricos em
circulação

Divulgação
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Francisco Costa

O governador Ronaldo
Caiado (União Brasil) partici-
pou do lançamento da fede-
ração União Brasil-PP na úl-
tima terça-feira (29) e mantém
a expectativa de ter o apoio
do grupo para sua pré-candi-
datura à presidência. A espe-
rança do gestor também re-
side na não participação do
governador de São Paulo, Tar-
císio de Freitas (Republica-
nos), no páreo.

Isso, porque se o gestor de
São Paulo entrasse no páreo,
ele provavelmente o faria com
o apoio do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL), inelegível até
2030, e com o endosso da cen-
tro-direita. Para Caiado, que
depende de avançar nas pes-
quisas de intenção de voto,
esse seria um cenário ruim.

Conforme informações, o
goiano precisa chegar a, pelo
menos, 10% das intenções de
voto até o ano que vem. Na
eleição de 2022, no primeiro
turno, ninguém além do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) e o ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) conseguiram
chegar aos dois dígitos. 

Sim, era um cenário pola-
rizado. Mas se Tarcísio assumir
a sucessão de Bolsonaro, a po-
larização com Lula, que tende
a disputar a reeleição, pode se
repetir. O desejo do governador
de Goiás, contudo, é concorrer
de qualquer forma. 

Contudo, a fala do presi-
dente nacional do PSD e se-
cretário de governo do estado
de São Paulo, Gilberto Kassab,
vai em outro sentido. Na ter-
ça-feira (29), ele disse que, se
Tarcísio fosse candidato, ne-
nhum outro concorreria pela
centro-direita. "[Ronaldo] Caia-
do não sai, Ratinho [Jr.] não
sai, [Romeu] Zema não sai, Te-
reza Cristina não sai." A crença
dele, porém, é que a tendência
seja de disputa pela reeleição. 

Sobre um plano B, ele fala
em um nome "da casa". Se-
gundo ele, o governador do
Paraná, Ratinho Jr. (PSD), po-
deria ir ao segundo turno. "Ele
une o Sul do país, e pesquisas
qualitativas mostram que o
Sul ainda é o maior reduto
anti-PT do Brasil."

Um bom sinal 
para Caiado

O governador Tarcísio de
Freitas tem dito a aliados,
conforme apurado pela im-
prensa nacional, que não irá
se desincompatibilizar em
abril do próximo ano para
concorrer à presidência. A
ideia dele é disputar a ree-
leição e manter o controle
dos próximos passos. 

Para cogitar entrar no
páreo, ele precisaria rece-
ber o apoio formal de Bol-
sonaro até dezembro, situa-
ção que pode não ocorrer.
O ex-presidente será julga-
do por suposta tentativa de
golpe de Estado. Mesmo as-
sim, ele mantém a pré-can-
didatura, a fim de perma-
necer relevante. Como Lula

em 2018 (que só indicou
Fernando Haddad nas con-
venções), o ex-chefe do Exe-
cutivo pode insistir até o
último momento. 

Além disso, existe uma
crença, por parte do grupo
de Tarcísio - e dele próprio -
, que o presidente Lula possa
melhorar a popularidade até
o próximo ano. Nesse cená-
rio, o governador de São Pau-
lo estaria arriscando ficar
sem cargo, em vez de garan-
tir a manutenção no Estado
mais poderoso do País. 

Outra questão, essa apurada
pelo Estadão, é que o gestor
está adaptado com a família
em São Paulo. Nem ele e nem
os familiares gostariam de ou-
tra troca de cidade por ora.
(Especial para O Hoje)

A cúpula do Palácio do Pla-
nalto, chefiada pelo presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT),
vê a popularidade do governo
como um dos principais pro-
blemas da gestão atual. Com
isso, as pautas com forte apelo
popular devem ganhar força
entre as principais prioridades
da gestão petista. 

Em seu pronunciamento na
noite da última quarta-feira,
30, na véspera do feriado do
Dia do Trabalhador, Lula ga-
rantiu apoio a temas impor-
tantes para a sociedade brasi-
leira. Após apresentar alguns
resultados positivos do governo
até aqui — como a volta do
país para as dez maiores eco-
nomias do mundo, a criação
de 3 milhões de vagas de em-
prego com carteira assinada e
o crescimento do salário mí-
nimo acima da inflação —, o
presidente anunciou duas me-
didas “muito importantes”. 

“Enviamos ao Congresso
Nacional o Projeto de Lei que
zera o Imposto de Renda para
quem ganha até R$ 5 mil por
mês. E quem ganha entre R$ 5
mil e R$ 7 mil também será
beneficiado pagando menos
do que paga hoje. Agora é as-
sim: quem ganha menos, não
paga. E quem ganha muito
paga o valor justo”, afirmou o
presidente. Na sequência, Lula
completou: “A segunda medida

é que nós vamos aprofundar
o debate sobre a redução da
jornada de trabalho vigente
no país, em que o trabalhador
e a trabalhadora passam seis
dias no serviço e têm apenas
um dia de descanso. A chama-
da jornada 6 por 1.Está na
hora do Brasil dar esse passo,
ouvindo todos os setores da
sociedade, para permitir um
equilíbrio entre a vida profis-
sional e o bem-estar de traba-
lhadores e trabalhadoras”. 

Em um cenário político po-
larizado, as propostas são, tam-
bém, estratégias para respaldar
a imagem do governo Lula en-

tre os eleitores. Caso as pautas
que impactam diretamente a
vida da maioria da população
sejam bem-sucedidas, podem
ser reverberadas em 2026 de-
terminantes para o sucesso
eleitoral do núcleo petista. 

No Congresso Nacional, a
tramitação do projeto de isen-
ção do Imposto de Renda é,
aparentemente, mais viável.
Recentemente, o presidente da
Câmara dos Deputados, Hugo
Motta (Republicanos-PB), ga-
rantiu que o projeto está no
topo das prioridades da Casa
Baixa, pela relevância que o
tema possui para os brasileiros.

Já a Proposta de Emenda à
Constituição (PEC), de autoria
da deputada Erika Hilton (Psol-
SP), que sugere uma jornada
de trabalho de quatro dias e
três de descanso, totalizando
36 horas semanais, enfrenta
resistência entre grande parte
dos parlamentares à direita e
entre o empresariado. 

Ausência
Em seu pronunciamento ofi-

cial, Lula acenou para pautas
importantes para a classe tra-
balhadora, porém, não compa-
receu a nenhum ato de caráter
trabalhista neste 1º de maio. O

motivo é óbvio: o petista evitou
o desgaste político de compa-
recer a uma manifestação es-
vaziada. Em 2024, o presidente
compareceu no ato organizado
pelas centrais sindicais em São
Paulo, e o público tímido foi de
1.600 pessoas.

Para substituí-lo, Lula en-
viou o Secretário-Geral da Pre-
sidência, Márcio Macêdo. Por
lá, o ministro defendeu a per-
manência do ministro da Pre-
vidência Social, Carlos Lupi,
no cargo e tratou da crise vi-
vida no Instituto Nacional do
Seguro Social (INSS). (Thiago
Borges, especial para O Hoje)

POPULARIDADE EM XEQUE

Governador de 
São Paulo deve
permanecer no
cargo, pois tem
motivos para
concorrer à
reeleição

Saída de Tarcísio Freitas favorece
projeto de Caiado para 2026

Governo de Goiás/Júnior Guimarães
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Isenção do IR e

debate sobre o fim

da jornada 6x1 são

estratégias do

governo para

reconquistar apoio

da classe

trabalhadora e

fortalecer o projeto

de reeleição

Ronaldo Caiado

aposta na

permanência de

Tarcísio em São

Paulo para

viabilizar sua pré-

candidatura à

presidência em 2026

e evitar a repetição

da polarização com

Lula

Lula aposta em pautas com apelo popular para 2026
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Peruanos revoltados 
P a r l a -

mentares
peruanos
organizam
viagem ao
Brasil para
d i s c u t i r
eventuais
ações que
permitam
a extradi-
ção de Na-
dine Heredia, a ex-primeira-dama conde-
nada por corrupção e asilada no País por
decisão do presidente Lula da Silva. As tra-
tativas já tiveram início entre deputados
dos dois países. Além de considerarem uma
afronta à Justiça de seu país, o grupo ficou
revoltado pelo fato de Lula enviar um jato
do Governo para resgatá-la, com autorização
da presidente Dina Boluaerte. Eles também
querem mostrar como os tentáculos judiciais
da Operação Lava Jato no Peru e em outros
14 países deram resultados – com políticos
e empresários corruptos condenados e pre-
sos – ao contrário do Brasil, onde delatores
confessos, com provas, tiveram condenações
anuladas por decisões monocráticas de mi-
nistros do STF. Uma missão brasileira a
Lima também não está descartada. Depu-
tados e senadores esperam também pela
boa vontade do chanceler Mauro Vieira de
comparecer ao Congresso para prestar es-
clarecimentos. O episódio de intromissão
do Brasil causou mal-estar no corpo diplo-
mático de dezenas de países.

Poder do blocão
O deputado Ricardo Barros (PP-PR),

ex-líder dos governos FHC, Lula, Dilma
Rousseff e Jair Bolsonaro, foi  o maior be-
neficiado com a Federação União Progres-
sista, que terá mais de R$ 1 bilhão de
fundo partidário. Ele é o Tesoureiro Geral
do Partido. O PP é a 2ª força política no
Paraná, com seis deputados federais, sete
estaduais e mais de 550 vereadores. Barros
terá voz na indicação (ou será o indicado)
para presidir o bloco.  

Máscara voltou
Há tempos a Coluna vem alertando

para o aumento significativo de casos da
Covid-19. Na última sexta (25) a cidade de
São Gabriel da Cachoeira (AM) voltou a
exigir o uso de máscaras nos rostos em lo-
cais fechados pelo Decreto 07/2025. Até a
publicação do decreto o município havia
registrado 897 casos suspeitos com 378
diagnósticos positivos. As aulas na rede
municipal também estão suspensas até 5
de maio.

Xô Malária
O ministro da Saúde, Alexandre Padilha,

acompanha de perto alguns índices de
saúde pública. O Brasil registrou redução
de 28,6% de casos de malária entre janeiro
e março de 2025 (25.473 casos), comparado
ao mesmo período do ano anterior (34.807
registros). A malária afeta principalmente
as áreas com maior vulnerabilidade social
–  99% dos casos estão concentrados na
Região Amazônica.

Crianças no açaí 
Uma sombra paira sobre a COP30 e a

proposta do Pará de tornar o açaí prota-
gonista, pela capacidade de geração de
renda na floresta com baixo impacto am-
biental. É que o Governo ainda não anun-
ciou solução para o problema do trabalho
infantil. A questão é encarada como cultural
quando deveria ser questão de honra co-
locar a criança na escola e oferecer alter-
nativa tecnológica para colheita sem usar
as mãos das crianças.

Clima e negócios
A 2ª edição da Brazil Climate Investment

Week, maior e principal evento especiali-
zado em investimentos e soluções para o
clima e a natureza no Brasil, será realizada
de 5 a 7 de junho em São Paulo. O encontro
é organizado pela Converge Capital e pela
Capital for Climate. O evento reunirá os
principais empresários e investidores do
mercado financeiro e deve movimentar
US$ 5 bilhões em projetos para agenda
climática. (Especial para O Hoje)

Apesar da decisão, ex-presidente terá de 
cumprir medidas cautelares rigorosas

O ministro Alexandre de Moraes, do STF, autorizou
nesta quinta-feira (1º) a prisão domiciliar do ex-presidente
Fernando Collor, preso desde a última sexta (25) no
presídio Baldomero Cavalcanti (AL).

Entre as condições estão o uso de tornozeleira ele-
trônica, a suspensão do passaporte e a proibição de re-
ceber visitas — exceto de advogados, familiares e equipe
médica, além de pessoas previamente autorizadas pela
corte. A Secretaria de Ressocialização de Alagoas deverá
enviar relatórios semanais sobre o monitoramento.

A decisão ocorreu após a PGR defender o benefício,
citando a idade avançada (74 anos) e os problemas de
saúde de Collor, como Parkinson, apneia grave e trans-
torno bipolar. O procurador-geral Paulo Gonet argu-
mentou que a prisão domiciliar é “proporcional” para
evitar riscos à saúde, desde que cumpridas as medidas
restritivas.

Collor foi condenado a 8 anos e 10 meses por cor-
rupção passiva e lavagem de dinheiro. O STF ressaltou
que o regime é excepcional e, se descumpridas as regras,
ele poderá voltar à prisão. A soltura depende da insta-
lação imediata da tornozeleira.(Bruno Goulart, especial
para O Hoje)

STF concede
prisão domiciliar
a Collor com
tornozeleira 
e restrições

Valter Campanato/ABr

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação, Luiza Melo e Isabele Mendes

Bruno Goulart

Um dos principais centros
urbanos e econômicos do Vale
do São Patrício, no interior
de Goiás, o município de Goia-
nésia consolida sua posição
como polo agroindustrial com
forte vocação para o setor su-
croalcooleiro, a produção de
grãos e o comércio. Com loca-
lização estratégica e acesso
facilitado pelas rodovias BR-
153 e BR-080, a cidade abriga
três grandes usinas de açúcar
e etanol, além de fábricas de
alimentos e laticínios, o que
garante diversificação da base
produtiva e geração constante
de empregos e renda.

Mesmo com essa força eco-
nômica, a nova gestão muni-
cipal enfrentou um cenário
desafiador: ao tomar posse,
o prefeito Renato de Castro
(UB) encontrou uma prefei-
tura endividada em R$ 54 mi-
lhões. Ainda assim, ao com-
pletar os 100 primeiros dias
de governo, o gestor come-
mora resultados expressivos
nas áreas de infraestrutura,
saúde, habitação, limpeza ur-
bana e equilíbrio fiscal.

“Assumimos uma prefeitura
em condições financeiras ex-

tremamente delicadas, mas
nem eu, nem minha equipe,
deixamos que isso nos parali-
sasse. Pelo contrário, redobra-
mos nossos esforços e estamos
colhendo os primeiros frutos
de um trabalho sério, respon-
sável e comprometido com o
bem-estar da nossa população”,
afirmou Renato.

Entre as principais entregas
da gestão nesses cem dias, es-
tão a reativação do CRAS, a
aquisição de uma ambulância
nova, a compra de R$ 2 milhões
em medicamentos, além da re-
tomada de cirurgias eletivas e
ampliação do atendimento em
saúde. As obras do novo hos-
pital municipal também já es-
tão em andamento.

Na área de infraestrutura
urbana, destaca-se o recapea-
mento com CBUQ, a pintura
de faixas de pedestres e sina-
lização viária, além de ações
de limpeza urbana em diversos
bairros. Já na habitação, Renato
anunciou o início do processo
para a entrega de 1.000 casas
a custo zero e afirmou que
pretende construir ainda mais
moradias, com parcelas sim-
bólicas para atender à popu-
lação de baixa renda.

No combate à desigualdade

social, o prefeito ressaltou
medidas pioneiras como a
isenção da taxa do lixo para
mais de 15 mil famílias e do
IPTU para imóveis com co-
brança de até R$ 200. “Esta-
mos inspirando outras cidades
do Brasil a seguirem esse
exemplo, isentando quem
mais precisa”, pontuou.

Outro destaque foi a solução
emergencial para o problema
de falta de água no bairro Her-
mínio Lopes. Após reunião com
o presidente da Saneago, Ri-
cardo Soavinski, ficou definida
a assunção do abastecimento
pela estatal, com instalação
imediata de hidrômetros nas
residências.

Na zona rural e em obras
estruturantes, uma entrega
simbólica marcou a gestão: a

inauguração do trecho asfal-
tado da rodovia GO-338 entre
Goianésia e Pirenópolis, uma
demanda de mais de 40 anos.
“Lutei por esse asfalto desde
quando era deputado. Hoje,
junto ao governador Ronaldo
Caiado e ao vice Daniel Vilela,
entregamos esse sonho da po-
pulação”, disse o prefeito. A
gestão também autorizou a re-
cuperação da estrada entre Pi-
renópolis e o Malhador, ga-
rantindo uniformidade na qua-
lidade da pavimentação.

O prefeito
Natural de Goianésia e com

longa trajetória política na ci-
dade, Renato de Castro iniciou
sua carreira pública como vice-
prefeito eleito em 2008, na cha-
pa de Gilberto Naves. Assumiu

o comando do Executivo mu-
nicipal em duas ocasiões inte-
rinas: uma em 2010 e outra
em 2012, totalizando 77 dias à
frente da administração.

Foi deputado estadual por
Goiás em duas legislaturas,
sendo eleito em 2014 pelo PT,
com 23.219 votos, e novamen-
te em 2022 pelo União Brasil,
com 35.842 votos. Em dezem-
bro de 2016, renunciou ao
mandato na Assembleia Le-
gislativa para assumir a pre-
feitura de Goianésia, após ven-
cer a eleição municipal da-
quele ano pelo PMDB.

Em 2024, foi novamente
eleito prefeito, agora pelo
União Brasil, com 25.278 vo-
tos, o equivalente a 56,22%
dos votos válidos. (Especial
para O Hoje)

Renato de Castro comemora resultados em meio a cenário de dívida herdada

Com base econômica sólida e papel
estratégico no Vale do São Patrício,
Goianésia avança em serviços
públicos sob gestão do prefeito

Mesmo da dívida, Renato de Castro
soma entregas em Goianésia 
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Herbert Alencar

As redes sociais se consoli-
daram como uma das ferra-
mentas mais poderosas de co-
municação política nos últimos
anos. A pandemia acelerou ain-
da mais a digitalização da po-
lítica, e prefeitos em Goiás têm
aproveitado esse cenário para
se conectar com seus eleitores.
Uma pesquisa realizada pelo
DataSenado em 2020 revelou
que 45% dos eleitores brasilei-
ros afirmam que suas decisões
de voto são influenciadas por
informações vistas nas redes
sociais, uma demonstração cla-
ra do impacto que essas plata-
formas têm na política. Em
Goiás, prefeitos como Sandro
Mabel, Márcio Corrêa, Leandro
Vilela e Wellington Carrijo têm
explorado esse potencial, mas
com estratégias de comunica-
ção que variam bastante. Como
essas abordagens têm funcio-
nado para criar uma conexão
real com a população?

Mabel e a comunicação
punitiva

Sandro Mabel, prefeito de
Goiânia, tem se destacado pela
sua presença enérgica nas re-
des sociais, com 234 mil se-
guidores no Instagram. Ele uti-
liza as plataformas para fisca-
lizar e confrontar cidadãos,
comerciantes e até mesmo seus
seguidores. Um dos episódios
mais comentados foi quando
Mabel abordou um cidadão
que descartava um sofá em
um lixão clandestino. O vídeo,
que gerou mais de 10 mil co-
mentários, foi amplamente
compartilhado, mas a aborda-
gem punitiva de Mabel gerou
tanto elogios quanto críticas.

Enquanto sua estratégia é
eficaz em gerar visibilidade
imediata, ela não promove
uma interação genuína. Se-
gundo Andrei Roman, cientista
político e CEO da AtlasIntel,
“a expressão política nas redes
sociais é semelhante a uma
democracia participativa.” No
entanto, Mabel, ao adotar um
tom autoritário, acaba criando
um distanciamento, em vez
de um espaço interativo de
escuta e troca.

Corrêa e a comunicação
de impacto

Em Anápolis, Márcio Cor-
rêa, com 98,4 mil seguidores
no Instagram, adota uma es-
tratégia de comunicação vol-
tada para ações de "impacto".
Seu estilo de postagens curtas,
muitas vezes de fiscalização,
gera atenção, mas também
críticas. No entanto, ele se de-
parou com críticas, especial-
mente após um vídeo no qual
falou para moradores de rua
que “teriam que trabalhar ou

sair da cidade”. A fala, que
gerou polêmica, expôs a falta
de sensibilidade na aborda-
gem de questões sociais mais
complexas.

De acordo com um artigo
da Conjur, “as redes sociais,
ao permitirem a disseminação
rápida de informações, têm
desempenhado um papel cru-
cial na transformação do de-
bate público”. Embora Corrêa
gere visibilidade imediata, sua
estratégia falha em construir
um espaço de diálogo genuíno,
crucial para o fortalecimento
da democracia e do engaja-
mento popular.

Vilela e a comunicação
institucional

Leandro Vilela, prefeito de
Aparecida de Goiânia, com 40,1
mil seguidores no Instagram,
tem adotado uma comunicação
mais institucional. Suas pos-
tagens são focadas em promo-
ver a agenda de sua adminis-
tração, com destaque para me-
lhorias em infraestrutura, saú-
de e educação. Embora a in-
tenção seja boa, a forma como
essa comunicação é executada
carece de calor humano e de
uma verdadeira interação com
a população.

Segundo um artigo da UNI-
CEP, “as redes sociais demo-
cratizaram a comunicação po-
lítica, permitindo que qualquer
pessoa com acesso à internet
compartilhe suas opiniões e
participe do debate público.”
Vilela tem um grande potencial
de melhorar a interação com
seus seguidores, ouvindo e res-
pondendo a suas preocupa-
ções, o que ajudaria a fortale-
cer sua imagem e construir
uma relação de confiança com
a população.

Carrijo e a comunicação
interativa

Em contraste com os outros
prefeitos, Wellington Carrijo,
de Rio Verde, com 41,5 mil se-
guidores, tem adotado uma
abordagem mais interativa e
acessível nas redes sociais. Sua
comunicação é caracterizada
por postagens que mostram o
andamento das obras e me-
lhorias na cidade, mas também
por um engajamento genuíno
com os cidadãos. Carrijo utiliza
as redes sociais não apenas
para informar, mas também
para interagir, responder per-
guntas e receber sugestões dos
moradores.

O artigo O Impacto das Mí-
dias Sociais na Política Con-
temporânea da Fundação Re-
publicana destaca: “Apesar dos
desafios, as oportunidades atin-
giram engajamento cívico sem
precedentes. Movimentos so-
ciais demonstraram o poder
das redes na mobilização e na
promoção de causas.” Carrijo
tem mostrado um excelente
exemplo de como as redes so-
ciais podem fortalecer a de-
mocracia participativa, criando
uma administração mais trans-
parente e colaborativa, onde
a população se sente ouvida.

Impacto das redes sociais
Estudos sobre o impacto

das redes sociais na política
indicam que as plataformas
digitais têm um grande poder
de influenciar a opinião pú-
blica e a percepção dos eleito-
res sobre seus governantes.
Uma pesquisa realizada pela
Universidade de São Paulo
(USP) em 2021 apontou que
64% dos brasileiros acreditam
que as redes sociais são essen-
ciais para interagir com polí-

ticos e 51% afirmam que suas
decisões eleitorais são influen-
ciadas pelas postagens desses
políticos nas plataformas di-
gitais. No entanto, para que
essa influência seja positiva, é
fundamental que os prefeitos
usem as redes sociais de ma-
neira inclusiva, promovendo
um diálogo constante e genuí-
no com a população.

Redes sociais como pilar
da governança

O uso das redes sociais pe-
los prefeitos de Goiás revela
diferentes abordagens de co-
municação, com resultados
variáveis. Prefeitos como Ma-
bel e Corrêa, ao adotarem um
modelo mais punitivo e de
impacto imediato, não conse-
guem criar um espaço de diá-
logo constante com os eleito-
res. A comunicação deles se
limita a um monólogo de ações
e repreensões, que, embora
gerem repercussão, não for-
talecem a confiança popular
a longo prazo.

Já Leandro Vilela tem um
grande potencial para me-
lhorar sua comunicação di-
gital, incorporando maior in-
teração com os cidadãos. Po-
rém, seu estilo institucional
ainda carece de uma abor-
dagem mais humana e aces-
sível. Wellington Carrijo, por
sua vez, tem mostrado que a
comunicação nas redes so-
ciais pode ser uma poderosa
ferramenta de engajamento,
desde que seja genuína, trans-
parente e interativa.

A verdadeira eficácia das
redes sociais na política não
está apenas no número de se-
guidores ou na quantidade de
postagens. Prefeitos que bus-
cam fortalecer a relação com
seus eleitores precisam usar
as plataformas digitais para
ouvir e dialogar, criando um
ambiente de participação e co-
laboração. A comunicação di-
gital, quando bem feita, pode
se tornar um pilar essencial
para uma gestão mais demo-
crática e transparente. (Espe-
cial para O Hoje)
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Comparativo de SeguidoreS naS redeS SoCiaiS

Prefeito Município Seguidores no Instagram

Sandro Mabel Goiânia 234 mil

Márcio Corrêa Anápolis 98,4 mil

Wellington Carrijo Rio Verde 41,5 mil

Leandro Vilela Aparecida de Goiânia 40,1 mil

A comunicação dos
prefeitos nas redes
sociais em Goiás
revela diferentes
estratégias e
resultados.
Enquanto alguns
adotam postagens
autoritárias e de
impacto imediato,
outros buscam
uma conexão mais
genuína e
interativa com a
população

Prefeitos de Goiás e o desafio da
comunicação nas redes sociais

Reprodução

Prefeitos goianos,

como Mabel, Corrêa,

Vilela e Carrijo,

estão explorando

essas plataformas de

maneiras distintas



Igor Santiago

O sonho da Confederação
Brasileira de Futebol (CBF)
de ver Carlo Ancelotti no co-
mando da Seleção Brasileira
mais uma vez foi adiado. Ape-
sar de um acordo informal
já costurado com o treinador
italiano, fatores financeiros
e contratuais impediram o
avanço das negociações. A
principal barreira foi a difi-
culdade em romper seu atual
vínculo com o Real Madrid,
que vai até meados de 2026.
O presidente do clube espa-
nhol, Florentino Pérez, não
demonstrou disposição para
facilitar a liberação de Ance-
lotti, mesmo diante da pro-
posta atrativa da CBF.

No entanto, o entrave con-
tratual não foi o único motivo
que levou ao recuo. Clubes da
Arábia Saudita, como Al Hilal
e Al Ahli, entraram na disputa
pelo treinador oferecendo ci-

fras extremamente superiores
às propostas brasileiras. A si-
nalização de um contrato
anual de até 40 milhões de
dólares (cerca de R$ 225 mi-
lhões) — mais do que o triplo
dos 10 milhões de euros (R$
64 milhões) que a CBF estava
disposta a pagar — pesou sig-
nificativamente na decisão de
Ancelotti.

O assédio saudita cresceu
nos últimos dias, com Al Hilal
e Al Ahli aguardando o fim
da temporada europeia para
intensificar as conversas. O
cenário se tornou ainda mais

favorável após a vitória do
Al Ahli por 3 a 1 sobre o Al
Hilal na semifinal da Cham-
pions Asiática. Caso o Al Ahli
conquiste o título, o alemão
Matthias Jaissle deve perma-
necer no cargo, mas uma der-
rota poderá acelerar o movi-
mento por Ancelotti. Já o Al
Hilal, eliminado da competi-
ção continental e distante seis
pontos do líder Al Ittihad na
Liga Saudita, considera o fim
do ciclo de Jorge Jesus e vê a
contratação do italiano como
prioridade para o Mundial
de Clubes.

Diante desse panorama, a
CBF decidiu encerrar as tra-
tativas com Ancelotti e reto-
mar a busca por um novo
nome. A entidade já trata com
urgência a definição do subs-
tituto de Dorival Júnior, que
será desligado oficialmente
em maio. Com a indefinição
em torno de Ancelotti, Jorge
Jesus passou a ser o nome
mais cotado. O treinador por-
tuguês, que já esteve no radar
da CBF anteriormente, tem
uma multa rescisória de ape-
nas 2 milhões de euros a par-
tir de maio, valor considerado

acessível diante da necessi-
dade de um técnico experien-
te e vencedor para conduzir
o Brasil rumo à Copa do Mun-
do de 2026.

A novela envolvendo An-
celotti e a Seleção Brasileira
parece se repetir, como em
2023, quando a expectativa
por sua chegada também ter-
minou em frustração. Agora,
com o cenário mais claro, a
CBF se vê novamente diante
de uma escolha estratégica que
pode definir o futuro da equipe
nos próximos anos. (Especial
para O Hoje)
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Técnico italiano
desiste de
comandar a
Seleção Brasileira
após proposta
milionária de
clubes da Arábia
Saudita e
dificuldade na
rescisão com 
o Real Madrid; 

CBF reCua com Ancelotti 

Jorge Jesus desponta como favorito para o cargo

Reprodução
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Após perder o primeiro jogo
da terceira fase da Copa do
Brasil para o Fluminense pelo
placar de 1x0 no Estádio Ma-
racanã na última terça-feira,
a Aparecidense se reapresen-
tou na tarde desta quinta-feira.
A Cidinha que conseguiu es-
capar do rebaixamento no
Goianão entra em campo neste
domingo brigando por um ob-
jetivo: alcançar o acesso para
a Série C de 2026.

Até o momento na disputa
da quarta divisão do futebol
brasileiro, a Aparecidense já
disputou dois jogos. Na pri-
meira rodada, o clube venceu
o Capital no Estádio JK Para-
noá, nesta rodada em especí-
fico a Cidinha foi a única equi-
pe do estado de Goiás que saiu
de campo com três pontos, tan-
to na Série D quanto na C e B.
Na segunda rodada o Camaleão
entrou em campo diante de
sua torcida no Estádio Anníbal
Batista Toledo e empatou com
o Mixto pelo placar de 1x0.

Situado no Grupo E da Sé-
rie D, a Aparecidense enfren-
tará dois clubes do estado na
competição, o primeiro clás-
sico acontece neste domingo
(04) às 15h30. Neste jogo, a
Cidinha vai visitar o Goianésia
– um dos rebaixados no Goia-
não – e que também tem o
objetivo de subir de divisão.
Entretanto, até o momento, o
Goianésia que jogará no Está-
dio Valdeir José de Oliveira,
ainda não conseguiu vencer
na Série D. Na primeira roda-
da o Goianésia recebeu o Cei-
lândia e perdeu pelo placar
de 2x1, na rodada seguinte o
Azulão do Vale visitou o Lu-
verdense no Passo das Emas
e perdeu pelo placar de 1x0. 

Antes de enfrentar o Flu-
minense na volta da Copa do
Brasil, a Aparecidense terá dois
outros confrontos na Série D;
Na quarta rodada, o Camaleão
enfrenta o Porto Velho no Es-
tádio Aluízio Ferreira – que
até o momento, assim como o

Goianésia perdeu nas duas pal-
meiras rodadas – na quinta
rodada, a Cidinha terá o seu
segundo clássico pela frente e
receberá o Goiânia – que foi
laterna do Goianão 2025 – no
dia (17) de maio. Até o mo-
mento a situação do Goiânia
preocupa, isso porque o galo
carijó ainda não conseguiu
vencer na Série D, nas duas
rodadas o clube não marcou
nenhum gol.

Na Copa do Brasil, o cama-
leão tem a intenção de mandar
a partida no Estádio Mané
Garrincha, a partida está pre-
vista para acontecer no dia
(21) de maio às 19h30. Para
continuar viva na competição
e avançar de fase, a Cidinha
tem que vencer o jogo com
mais de dois gols de diferença.
Na primeira e segunda fase
(que são de jogo único) a Apa-
recidense enfrentou o Votu-
poranguense e venceu por 5x4
nos pênaltis. (Thais Teixeira,
especial para O Hoje)

Na sequência da Série D, a Aparecidense terá dois clássicos pela frente em um curto período de tempo

O Atlético Goianiense di-
vulgou seu balanço finan-
ceiro referente ao exercício
de 2024, oferecendo uma
visão detalhada das ativi-
dades desportivas, admi-
nistrativas e financeiras rea-
lizadas entre 1º de janeiro
e 31 de dezembro de 2024.
Apesar do aumento signi-
ficativo nas receitas prove-
nientes de bilheteria e di-
reitos de transmissão, im-
pulsionado pela participa-
ção do clube na Série A do
Campeonato Brasileiro, o
clube fechou o ano com um
déficit expressivo de R$ 45,1
milhões. A principal justi-
ficativa para esse resultado
negativo foi a recompra de
10% dos direitos de parti-
cipação anteriormente ven-
didos à Liga Forte Futebol
(LFF) em 2023, uma opera-
ção que reverteu metade
dos R$ 91 milhões obtidos
naquele ano, impactando
diretamente o caixa em
2024.

No total, o clube investiu
cerca de R$ 92 milhões no
futebol profissional, abran-
gendo salários de atletas,
comissão técnica e manu-
tenção da estrutura física,
uma cifra que reflete os
custos elevados da compe-
tição de elite. Além disso,
foram realizadas melhorias
significativas no Estádio An-
tônio Accioly, incluindo a
modernização de vestiários,
loja, bares, drenagem e a
instalação de uma sala de
VAR, bem como no Centro
de Treinamento Urias Ma-
galhães, com reformas em
hotelaria, restaurante, ga-
ragem e serviços de comu-
nicação. Esses investimen-
tos foram registrados como
despesas de manutenção

predial ou transferidos para
a conta de edifícios, depen-
dendo do caso. O clube tam-
bém direcionou recursos
para o futebol feminino,
consolidado em 2023 e pro-
jetado para crescer em
2025, e para as categorias
de base (sub-15, sub-17 e
sub-20), com mais de R$ 1
milhão aplicados, eviden-
ciando um compromisso
com o desenvolvimento es-
portivo a longo prazo.

A transição para a es-
trutura de Sociedade Anô-
nima do Futebol (SAF), já
consolidada em 2024, man-
tém o Atlético Clube Goia-
niense como controlador
de 100% das ações da nova
entidade, o Atlético Goia-
niense SAF. Essa reorgani-
zação incluiu a transferên-
cia do departamento de fu-
tebol, intangíveis e outras
receitas líquidas, como as
de televisionamento, para
a SAF, visando segregar cor-
retamente custos e despe-
sas. A diretoria destacou
que todas as movimenta-
ções financeiras e contábeis
seguem rigorosamente as
exigências da Lei Pelé, da
Lei do Profut, do Manual
de Licenciamento da Con-
federação Brasileira de Fu-
tebol (CBF) e de diversas
legislações federais, como
a Lei nº 9.790/99, Lei nº
9.615/98 e a Instrução Nor-
mativa RFB nº 2.004/2021.

Apesar dos esforços de
gestão, que incluíram o uso
de softwares avançados
como OMIE e DOMINIO
para monitorar receitas e
despesas, o déficit foi agra-
vado pela recompra de ati-
vos e pelos altos custos ope-
racionais. (Pedro Paulo Le-
mes, especial para O Hoje)

Atlético-GO divulga
balanço financeiro de 2024

FINANCEIRO

Aparecidense se retorna após
derrota para o Fluminense

CAMALEÃO SE REAPRESENTA 
Raphael Teixeira/Aparecidense
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Lalice Fernandes

O número de atropelamen-
tos envolvendo crianças tem
sido motivo de alerta em Goiâ-
nia. Segundo dados do Hospital
Estadual de Urgências Gover-
nador Otávio Lage de Siqueira
(Hugol), o número de atendi-
mentos de crianças vítimas de
acidentes de trânsito aumentou
consideravelmente. 

Em 2024, o hospital regis-
trou 684 atendimentos de pa-
cientes menores de 18 anos,
com 395 crianças com menos
de 12 anos sendo vítimas de
acidentes. No entanto, o dado
mais alarmante vem de 2025:
em janeiro, o número de atro-
pelamentos envolvendo
crianças triplicou em compa-
ração ao mesmo mês do ano
anterior.

Os dados do hospital reve-
lam que 177 atropelamentos
ocorreram no ano passado, re-
presentando 44,8% dos aciden-
tes com crianças atendidos.
Esses números refletem a vul-
nerabilidade dos pequenos nas
ruas, principalmente em áreas
residenciais e nas imediações
das escolas. A Dra. Fabiana Ca-
laça, coordenadora da pedia-
tria do Hugol, explica que a
falta de atenção dos respon-
sáveis e a distração são fatores
que contribuem para o au-
mento dos acidentes. 

Marcos Rothen, especialista
em mobilidade urbana, aponta
falhas estruturais no planeja-
mento urbano que contribuem
para a vulnerabilidade das
crianças no trânsito. “Falta

uma estrutura que garanta a
segurança dos pedestres, tanto
quando caminham ou atra-
vessam as ruas”, observa. Ele
também critica o modelo atual
de mobilidade, que prioriza
os carros em detrimento dos
pedestres. “Na Jamel Cecílio e
na trincheira da 90, o pedestre
só consegue atravessar as vias
se contar com a boa vontade
dos motoristas ou arriscar”,
diz Rothen.

Ainda há fatores como cal-
çadas inadequadas, a falta de
faixas elevadas para travessia
de pedestres e a excessiva ve-
locidade permitida em muitas
vias criam um ambiente pe-
rigoso, principalmente para
as crianças, que muitas vezes
não têm a percepção correta

do risco. 
Rothen, também fala sobre

isso. “Calçadas adequadas, mui-
tas vezes, mesmo nos bairros
mais centrais, o pedestre é ob-
rigado a andar pela rua, o que
é mais perigoso para as crian-
ças. Outra coisa é a travessia
de pedestres em avenidas, mui-
tas vezes o pedestre deve ficar
no meio da travessia sem qual-
quer proteção”. 

Ele também critica a falta
de fiscalização nas áreas mais
críticas, como nas proximida-
des de escolas. Ele observa
que, durante a saída das crian-
ças, a situação é caótica, com
pais, professores e motoristas
desorganizados, contribuindo
para um cenário de risco. “As
escolas devem ser responsa-

bilizadas em organizar o seu
entorno, tanto as particulares
quanto as públicas. Cabendo
ao governo fiscalizar com rigor
os desrespeitos”, alerta.

A Secretaria Municipal de
Engenharia de Trânsito de
Goiânia (SET) tem procurado
responder a essa demanda
com uma série de medidas.
Entre as ações implementadas
estão o reforço na sinalização
e a implantação de faixas ele-
vadas em pontos estratégicos,
especialmente nas áreas com
grande fluxo de crianças,
como nas imediações de es-
colas e creches. 

A SET também intensificou
a fiscalização, utilizando vi-
deomonitoramento para mo-
nitorar o trânsito e coibir in-

frações, além de promover
campanhas de conscientização
sobre o uso de dispositivos de
segurança para crianças.

“A imprudência, a distração
e o excesso de velocidade em
vias locais têm sido fatores re-
correntes nessas ocorrências”,
diz a Secretaria. A secretaria
também reforça a importância
do Maio Amarelo, aproveitan-
do o mês de conscientização
para alertar sobre a necessi-
dade de respeitar a sinalização
e reduzir a velocidade nas
áreas de risco.

Este cenário exige uma
ação coordenada entre auto-
ridades, profissionais da saúde
e a sociedade. A SET ainda
aponta que a maioria dos aci-
dentes envolvendo crianças
são em momentos normais do
dia a dia. 

“Grande parte dos aciden-
tes com crianças ocorre em
deslocamentos de curta dis-
tância, muitas vezes em frente
às próprias residências”, re-
forçando que a segurança das
crianças na maioria das vezes
cabe a atenção dos motoristas
e pais. A conscientização é
um passo inicial, mas funda-
mental para evitar tragédias
e salvar vidas.

As estatísticas mostram que,
embora as ações de prevenção
estejam em andamento, é ne-
cessário um esforço contínuo
para garantir a segurança das
crianças no trânsito. Neste
Maio Amarelo, a mensagem é
clara: a vida das crianças de-
pende da conscientização e da
ação de todos. 

A segurança no trânsito é
um tema fundamental que exi-
ge ação constante de todos os
envolvidos. O Hugol, por meio
da campanha "Um Pare Pela
Vida", realiza blitz educativas
com o objetivo de alertar os
motoristas sobre a importância
da segurança viária. 

Embora o foco da campa-
nha não seja específico para
os acidentes envolvendo crian-

ças, ela visa conscientizar sobre
comportamentos que podem
salvar vidas no trânsito, espe-
cialmente em vésperas de fe-
riados, quando há maior mo-
vimentação nas vias.

A campanha busca sensi-
bilizar a população para a im-
portância do uso adequado de
dispositivos de segurança,
como cadeirinhas e cintos de
segurança, além de reforçar o

respeito à sinalização e a re-
dução de velocidade, princi-
palmente em áreas residenciais
e nas imediações de escolas.
Através dessas blitz, o hospital
tem procurado impactar mo-
toristas e pedestres, ressaltan-
do a responsabilidade de todos
na construção de um trânsito
mais seguro.

Em paralelo a essas ações,
a SET realiza esforços contí-

nuos para melhorar a segu-
rança nas vias da cidade,
com medidas como o reforço
na sinalização e a implanta-
ção de faixas elevadas para
travessia de pedestres. Essas
iniciativas visam proteger
tanto motoristas quanto pe-
destres, com foco especial
nas áreas de maior circula-
ção infantil.

Neste Maio Amarelo, é im-

portante reforçar que, para
reduzir os acidentes de trân-
sito, a colaboração de todos é
essencial. A campanha é um
lembrete de que pequenas
atitudes, como respeitar a si-
nalização e garantir o uso cor-
reto de dispositivos de segu-
rança, podem salvar vidas e
garantir mais segurança para
todos no trânsito. (Especial
para O Hoje)

Especialistas alertam para riscos em áreas escolares e criticam falta de infraestrutura e fiscalização

Campanha de Conscientização: “Um Pare Pela Vida”

Em 2024, o Hugol atendeu 684 vítimas de acidentes de trânsito com menos de 18 anos — 395 eram crianças de até 12 anos

“Um pare pela vida”, realiza blitz para alertar motoristas sobre a importância da segurança viária 

Atropelamentos de crianças
triplicam e acendem alerta 

Divulgação/Hugol
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Em uma ação inédita, o De-
partamento Estadual de Trân-
sito de Goiás (Detran-GO) e o
26º Batalhão da Polícia Militar
do Estado de Goiás destruíram,
nesta quarta-feira, 30 de abril,
350 escapamentos de motoci-
cletas utilizando um rolo com-
pressor. Os equipamentos, que
haviam sido adulterados para
promover descarga livre, ge-
ram barulho excessivo e po-
luição sonora, prejudicando a
qualidade de vida dos mora-
dores de Caldas Novas. 

Os escapamentos destruí-
dos foram apreendidos duran-
te blitzes realizadas pela Polícia
Militar no município nos últi-
mos dois meses. Segundo o
presidente do Detran-GO, De-
legado Waldir, a operação tem
o objetivo de intensificar o
combate às motocicletas ba-
rulhentas em todo o Estado.
"Este é apenas o começo de
um trabalho contínuo para ga-

rantir o sossego e a saúde pú-
blica", destacou.

O coronel Marcelo Mendon-

ça, comandante do 19° Regional
da Polícia Militar, enfatizou a
parceria fundamental com o

Detran-GO e o impacto positivo
da ação, não só na segurança,
mas também no bem-estar dos

cidadãos. O delegado regional
da Polícia Civil de Caldas Novas,
Rodrigo Pereira, reforçou que
combater a prática criminosa
relacionada a escapamentos
adulterados é uma prioridade
para a segurança e o conforto
da população.

Os escapamentos apreen-
didos serão enviados para o
ferro-velho. Lançada em feve-
reiro deste ano, a operação
Randandan tem como foco os
veículos com silenciadores de-
feituosos ou que circulam com
descarga livre, conforme o Có-
digo de Trânsito Brasileiro. 

A operação tem se mostrado
eficaz, com 13.406 infrações
registradas em 2024. Só neste
ano, até o momento, já foram
identificadas 4.449 infrações,
destacando a importância da
fiscalização e da conscientiza-
ção sobre os impactos dessa
prática. (Anna Salgado, espe-
cial para O Hoje)

350 escapamentos adulterados são destruídos 
ROLO COMPRESSOR

Ação inédita realizada combate a motocicletas com escapamentos irregulares que causam poluição 

Anna Salgado

A Prefeitura de Goiânia
realizou, na tarde da última
quarta-feira (30), a segunda
audiência pública do Plano
Diretor de Drenagem Urbana
de Goiânia (PDDU-GYN), na
Câmara Municipal. O evento
marcou a apresentação dos
diagnósticos das 10 bacias hi-
drográficas restantes do mu-
nicípio e o prognóstico de to-
das as 14 que compõem o ter-
ritório goianiense. 

A iniciativa tem como ob-
jetivo nortear intervenções no
sistema de drenagem urbana
pelos próximos 30 anos, con-
tribuindo para uma cidade
mais resiliente às chuvas in-
tensas e com melhor qualida-
de de vida.

Durante a audiência, o pre-
feito Sandro Mabel recebeu o
documento técnico com as aná-
lises das bacias e destacou a
importância do plano para o
futuro da capital. “O plano de
drenagem faz com que possa-
mos tomar as decisões certas,
com o apoio de especialistas
da Universidade Federal de
Goiás (UFG). Teremos as ações
corretas, nos momentos ade-
quados, mapeando todos os
problemas e encontrando as
soluções”, afirmou o prefeito.

Segundo ele, o plano consi-
dera tanto intervenções em
microdrenagem quanto em
macrodrenagem, e prevê so-
luções como a instalação de
caixas de infiltração para re-
carregar o lençol freático.

Elaborado por uma equipe
de mais de 60 pesquisadores
da UFG, do Instituto Federal

de Goiás (IFG) e da Fundação
de Apoio à Pesquisa (Funape),
o plano representa o primeiro
grande estudo de drenagem
da capital em seus quase 92
anos. Foram analisadas as con-
dições de 14 bacias hidrográ-
ficas, que influenciam direta-
mente na recorrência de ala-
gamentos em Goiânia, agra-
vados pelo crescimento urbano
desordenado e pela impermea-
bilização do solo.

Para o coordenador-geral
do PDDU-GYN e professor da
Escola de Engenharia Civil e
Ambiental da UFG, Klebber
Formiga, o plano não apenas
identifica os problemas atuais,
mas projeta cenários futuros.
“Vamos apresentar o prognós-
tico de todas as bacias. Ou seja,
como essas bacias estarão da-
qui a 30 anos e que medidas
precisam ser tomadas para
que tenhamos uma drenagem
mais sustentável”, explicou. 

Além da população em ge-
ral, participaram da audiência
representantes de órgãos téc-
nicos, universidades, verea-
dores e entidades civis. O vice-
coordenador do plano, pro-
fessor Raviel Basso, destacou
que o estudo é crucial para
enfrentar as consequências

das mudanças climáticas.
“Com o aumento da intensi-
dade das chuvas, precisamos
de um direcionamento claro.
Onde há problemas, atuamos
com mitigação. Onde ainda
não há, propomos ações pre-
ventivas”, pontuou.

Exemplo disso é a situação
da Marginal Botafogo, citada
pelo prefeito como uma das
áreas mais críticas da cidade.
“As pontes da Rua 44 dificultam
o escoamento da água e cau-
sam transbordamentos. Já bus-
camos cerca de R$ 300 milhões
para reformar toda a Margi-
nal”, anunciou Mabel. Outro
ponto de destaque é a proposta
da prefeitura de perfurar poços
de infiltração em calçadas re-
sidenciais. A medida pretende
reduzir a pressão sobre as ga-
lerias pluviais ao permitir que
a água da chuva seja absorvida
no próprio terreno.

Segundo relatos apresenta-
dos na audiência, a capital en-
frenta episódios recorrentes
de alagamentos. Em janeiro
de 2025, cenas de enchentes
na Marginal Botafogo e na Rua
87 chamaram atenção. No Jar-
dim América, o jovem motoci-
clista Warley Mello Adorno,
de 22 anos, perdeu a vida ao

ser arrastado pela enxurrada.
Tais eventos demonstram a ur-
gência de intervenções plane-
jadas e estruturais no sistema
de drenagem urbana.

A elaboração do plano foi
coordenada pela Prefeitura de
Goiânia, por meio do Conselho
Municipal de Saneamento Bá-
sico (CMSB), da Secretaria Mu-
nicipal de Infraestrutura Ur-
bana (Seinfra) e da Agência de
Regulação de Goiânia (AR). 

A população pôde consultar
os diagnósticos das bacias e
enviar sugestões nos sites da
Seinfra e da AR até o dia 29 de
abril. Segundo o CMSB, as con-
tribuições ajudarão a refinar
o plano final, previsto para ser
concluído ainda este ano.

O Plano Diretor de Drena-
gem Urbana de Goiânia pre-
tende integrar a gestão de
águas pluviais aos demais ser-
viços de saneamento, respei-
tando as diretrizes do desen-
volvimento urbano sustentá-
vel. O horizonte de planeja-
mento vai de 2024 a 2054, e a
expectativa é que as ações
propostas previnam alaga-
mentos, preservem as nas-
centes e promovam a segu-
rança hídrica da capital. (Es-
pecial para O Hoje)

Audiência
pública marca
entrega de
estudo técnico
que mapeia as
14 bacias
hidrográficas da
capital e aponta
soluções contra
alagamentos

Goiânia apresenta diagnóstico
para plano de drenagem até 2054

Divulgação/Seinfra

Divulgação/Detran-GO
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Plano propõe ações

para reduzir

alagamentos e

enfrentar chuvas

intensas
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A Saneago informou que
19 bairros de Goiânia e ou-
tros 4 de Aparecida de Goiâ-
nia poderão sofrer interrup-
ções no abastecimento de
água nesta sexta-feira (2), de-
vido à realização de serviços
de manutenção programa-
dos. A intervenção está pre-
vista para ocorrer das 8h às
17h30, com fechamento tem-
porário dos registros que ali-
mentam essas regiões.

Segundo a empresa, os tra-
balhos consistem em uma in-
terligação de redes na rua
José Hermano, localizada no
Setor Jardim Vitória, em Goiâ-
nia. A companhia afirma que,
após a conclusão dos serviços,
o fornecimento de água será
restabelecido de forma gra-
dual, conforme as redes e re-
servatórios forem sendo rea-
bastecidos.

Os bairros que podem ser
afetados em Goiânia são: Brisas
do Cerrado, Condomínio Privê

dos Girassóis, Housing Flam-
boyant, Jardim Mariliza, Jar-
dim Vitória, Jardins Atenas,
Jardins Itália, Jardins Milão,
Jardins Munique, Jardins Paris,
Jardins Valência, Jardins Ve-

rona, Parque Atheneu, Parque
das Laranjeiras, Parque Flam-
boyant, Residencial Arco Verde,
Residencial Parque Atheneu,
Residencial Vale das Brisas e
Ville de France.

Já em Aparecida de Goiâ-
nia, os bairros com possível
desabastecimento incluem:
Jardim Olímpico, Parque
Flamboyant, Parque São Jorge
e Parque Trindade.

A empresa estatal de sa-
neamento básico destaca que
os imóveis que possuem caixas
d’água dimensionadas adequa-
damente não devem ser im-
pactados. Ainda assim, a orien-
tação da companhia é que to-
dos os consumidores façam
uso consciente da água tratada
durante o período de manu-
tenção, evitando desperdícios.

“No sistema de abasteci-
mento de água, a normaliza-
ção é gradual e ocorre à me-
dida que as redes e os reser-
vatórios são carregados com
carga d’água. Por isso, solici-
tamos a compreensão de to-
dos”, afirma o comunicado di-
vulgado pela empresa.

A Saneago também reco-
menda que os moradores fi-
quem atentos e adotem medi-
das de economia até que o for-
necimento esteja completa-
mente normalizado nas áreas
afetadas. (Renata Ferraz, es-
pecial para O Hoje)

Manutenção da Saneago pode interromper abastecimento 
GOIÂNIA E APARECIDA

No total, 23 bairros podem ficar sem água das 8h às 17h30 devido à manutenção programada

Renata Ferraz

Goiás enfrenta mais uma
preocupação grave na área da
saúde. Desta vez, o alerta vem
do aumento expressivo de ca-
sos de Síndrome Respiratória
Aguda Grave (SRAG), segundo
o novo boletim InfoGripe da
Fiocruz, divulgado na quarta-
feira, 30 de abril.

De acordo com o levanta-
mento, o estado já acumula
3.218 notificações da doença
só em 2025 — um aumento
de 18% em relação ao mesmo
período do ano passado. O
avanço do vírus tem atingido
principalmente as crianças
pequenas, o grupo mais vul-
nerável diante da atual circu-
lação de agentes infecciosos
respiratórios.

A Síndrome respiratória
aguda grave (SRAG) represen-
ta a forma mais grave dos
quadros respiratórios e pode
ser desencadeada por dife-
rentes vírus: o SARS-CoV-2 (Co-
vid-19), o influenza (gripe) e
o vírus sincicial respiratório
(VSR), este último responsável
por bronquiolite em crianças.
Neste ano, o VSR é o que tem
predominado no país, gerando
alta taxa de hospitalizações
pediátricas.

No caso de Goiás, o cenário
é duplamente preocupante:
além de registrar alta inci-
dência, o estado também apre-
senta tendência de crescimen-
to dos casos — o que, segundo
os pesquisadores da Fiocruz,
classifica a situação como de
“estado de risco”. Em números
absolutos, embora a taxa de
mortalidade tenha caído 30%
em relação a 2024, o total de
mortes ainda é alto: 178 pes-
soas perderam a vida por com-
plicações respiratórias graves
neste ano.

Os primeiros sinais de que
algo pode estar errado surgem
em quadros gripais comuns.
A Síndrome Gripal (SG) é defi-
nida pela presença de febre

de início súbito, mesmo que
referida, acompanhada de tos-
se ou dor de garganta e, pelo
menos, um dos seguintes sin-
tomas: dor de cabeça (cefaléia),
dor muscular (mialgia) ou dor
nas articulações (artralgia),
sem outra explicação clínica
aparente.

Outros sinais frequentes in-
cluem calafrios, coriza, distúr-
bios olfativos e gustativos (per-
da de cheiro e paladar). Em
crianças pequenas, além desses
sintomas, considera-se também
obstrução nasal. Em idosos,
devem-se observar sinais de
agravamento como confusão

mental, síncope (desmaios), ir-
ritabilidade, sonolência exces-
siva e inapetência.

Quando esses quadros evo-
luem e o paciente apresenta
sinais como dificuldade para
respirar (dispneia), pressão ou
dor persistente no tórax, colo-
ração azulada dos lábios ou
do rosto (cianose) e saturação
de oxigênio no sangue igual
ou inferior a 94% em ar am-
biente, o diagnóstico passa a
ser de Síndrome Respiratória
Aguda Grave. Em crianças, si-
nais adicionais de alerta in-
cluem batimento de asa nasal,
tiragem intercostal, desidrata-
ção e recusa alimentar.

“Se após dois ou três dias
de sintomas gripais, especial-
mente em idosos ou crianças,
a pessoa começar a sentir
qualquer desconforto para
respirar, é fundamental pro-
curar assistência médica ime-
diatamente”, alerta a Secre-
taria Estadual de Saúde.

Alguns grupos estão mais
vulneráveis à evolução para a
SRAG. Entre eles, gestantes,
puérperas (até duas semanas
após o parto), crianças meno-
res de 5 anos (com risco mais
alto em menores de 6 meses),
idosos com 60 anos ou mais,

pessoas com comorbidades
(como doenças cardíacas, pul-
monares, renais, hepáticas,
imunossupressão ou distúrbios
neurológicos), obesos e indí-
genas aldeados ou com difi-
culdade de acesso aos serviços
de saúde.

A preocupação aumenta
diante da baixa adesão à vaci-
nação. Em Goiânia, por exem-
plo, embora 78 mil pessoas já
tenham recebido a dose contra
a gripe, cerca de 600 mil que
integram os grupos prioritários
como idosos e gestantes  ainda
não compareceram aos postos
de vacinação.

Situação nacional 
e em Goiás

O boletim da Fiocruz indica
que 18 das 27 capitais brasi-
leiras estão em nível de alerta
ou risco para SRAG. Goiânia é
uma delas, com tendência de
crescimento moderado. Segun-
do a Secretaria Municipal de
Saúde (SMS), foram registrados
440 casos de SRAG na capital
este ano, sendo 33 provocados
pelo vírus influenza. Apesar
disso, o órgão afirma que a si-
tuação está “sob controle”.

No cenário nacional, 45.228
casos de SRAG já foram notifi-

cados em 2025. Desses, 42,9%
tiveram confirmação laborato-
rial para vírus respiratórios. O
VSR lidera a lista com 38,4%
dos casos positivos, seguido do
rinovírus (27,9%), SARS-CoV-2
(20,7%), influenza A (11,2%) e
influenza B (1,6%). Entre os óbi-
tos confirmados, a influenza A
responde por 46,4% dos casos.

Diante da sazonalidade da
síndrome gripal e respiratória,
a Superintendência de Vigi-
lância em Saúde (Suvisa) re-
força a importância de medi-
das básicas: adesão à vacina-
ção, uso de máscaras em locais
fechados ou em caso de sinto-
mas, higienização frequente
das mãos e etiqueta respirató-
ria (cobrir boca e nariz ao tos-
sir ou espirrar).

Segundo os pesquisadores,
embora Goiás e o Distrito Fe-
deral tenham apresentado leve
sinal de desaceleração do cres-
cimento, a tendência ainda é
de alta. "A gente observa um
crescimento sustentado nas úl-
timas seis semanas. Isso é re-
flexo tanto da circulação do
VSR quanto do início da tem-
porada do influenza", explica
a pesquisadora Tatiana Por-
tella, da Fiocruz. (Especial
para O Hoje)

Com mais de 3 mil
casos, estado é
colocado em alerta
de risco pela
Fiocruz

Casos de síndrome respiratória
aguda crescem 18% em Goiás

Tony Winston/Agência Brasília

Reprodução

Dados apontam

tendência de

crescimento de casos

graves; Crianças,

idosos e grupos de

risco exigem atenção

especial
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Luana Avelar 

Na última quarta-feira (30), o pod-
cast goiano MandaVê, apresentado por
Juan Allaesse, recebeu a dupla sertaneja
Heitor & Henrique. A conversa, que
começou como uma entrevista, logo
se transformou numa sessão de causos,
memórias, risadas e revelações sobre
uma trajetória marcada por encontros
improváveis, tentativas solitárias e o
chamado insistente da música.

Heitor Vítor Gomes de Carvalho,
nasceu em Bela Vista de Goiás. "Sou
de lá mesmo, da terra do pequi", contou
com humor. Criado no interior, foi
para Goiânia estudar, terminou o en-
sino médio, formou-se em odontologia
e chegou a exercer a profissão por
cerca de quatro anos. Mas a música,
que já o acompanhava desde os tempos
de infância na fazenda com os modões
tocados pelo pai, foi mais forte.

Ele lembra, entre risos, que seu pri-
meiro palco foi a cama do quarto. Pe-
gava um rodo como microfone, colo-
cava um CD de Roberto Carlos para to-
car e encenava um show inteiro. Aos
poucos, o hobby virou parte da rotina,
depois um desvio da rota profissional,
até que virou prioridade. "A música
falou mais alto", diz.

Do seu lado na mesa, o parceiro
Henrique, na certidão, Guilherme Pe-
trucci, também tem uma história mar-
cada pela música desde cedo. Nascido
em Alta Floresta, no Mato Grosso, ele
aprendeu as primeiras canções com
dois anos de idade, influenciado pelo
avô, que era cantor e compositor, com
disco lançado na mesma gravadora
de Chitãozinho & Xororó. Aos sete,
ganhou um violão. Aos nove, já se
apresentava em público. Com dez, en-
trou para aulas de viola. E com onze,
passou em um teste para o programa
Raul Gil, mas o quadro foi cancelado
antes de sua participação.

Apesar de tantos recomeços, Hen-
rique seguiu. Montou e desfez várias
duplas, passou por bares do interior,
trocou de voz, de nome artístico e até
de país. Aos dezoito anos, desiludido

com os rumos da carreira, mudou-se
para Portugal. Trabalhou como garçom,
barman, ajudante de cozinha. Tentou
se afastar da música, e falhou. "Comecei
a entrar numa depressão profunda.
Comprei um violão só para tocar em
casa. Tocava e chorava. Não conseguia
ficar longe do palco”.

De volta ao Brasil, ficou cinco anos
como cantor solo. Até que, por acaso,
foi tocar numa resenha em uma fa-

zenda. No banheiro, deu de cara com
Zezé Di Camargo. Tirou foto, tremeu
as pernas e cantou com a plateia mais
exigente da vida. Dias depois, conheceu
Caique, um músico e produtor, que o
colocou em contato com Heitor. A dupla
se formou ali.

Desde então, Heitor & Henrique
têm se dedicado à música de forma
profissional, lançando trabalhos que
mesclam o sertanejo tradicional com

influências contemporâneas. O entro-
samento veio rápido: vozes que se en-
caixam, histórias que se complemen-
tam, timbres que se alternam entre
primeira e segunda voz como se sempre
tivessem pertencido um ao outro.

No Instagram oficial da dupla, @hei-
torehenriquedupla, é possível acom-
panhar bastidores, lançamentos e tre-
chos de apresentações. Eles possuem
uma relação próxima com os fãs, mos-
trando momentos descontraídos, inte-
rações nos bastidores dos shows e os
bastidores das gravações. Recentemen-
te, anunciaram a segunda parte de seu
DVD ao vivo, gravado em Goiânia, com
destaque para a faixa “Apaixona Nela”,
disponível nas plataformas digitais.

A dupla também participou do pro-
grama Raiz Brasileira, da Sagres TV,
onde relembraram clássicos do serta-
nejo, reforçando o respeito pelas raízes
do gênero. Apresentações ao vivo e
entrevistas mostram não apenas a ha-
bilidade vocal dos dois, mas também
o carisma e a naturalidade com que
conduzem a carreira.

Com presença ativa em eventos e
redes sociais, Heitor & Henrique se-
guem conquistando fãs com carisma
e dedicação à música. A agenda de
shows, cada vez mais movimentada,
reflete um crescimento orgânico im-
pulsionado não por fórmulas, mas por
autenticidade. Cada palco se torna um
ponto de chegada e uma reafirmação
da escolha que fizeram, a de viver da-
quilo que sempre os chamou. (Especial
para O Hoje)
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A história da dupla sertaneja Heitor & Henrique e os caminhos que a música insistiu em traçar
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Quando o palco 
chama mais alto

Fotos: Victor Melo

Heitor & Henrique no

MandaVê: entre modões,

causos e histórias de

estrada, a dupla mostrou

que quando a música

chama, não dá pra fugir.
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LIVRARIA
t

CELEBRIDADES

Luana Piovani voltou a usar suas
redes sociais para se posicionar so-
bre uma situação que a deixou in-
dignada. A atriz denunciou, nesta
terça-feira (30), um episódio de vio-
lência envolvendo amigos brasileiros
e um empresário português, iden-
tificado como Nuno Amado, pro-
prietário da loja Surf Cloud, locali-
zada em Lisboa. A confusão teria
começado com um acidente de trân-
sito que, segundo a vítima, poderia

ter sido resolvido pacificamente.
Porém, o homem que causou a co-
lisão se recusou a dialogar e, diante
disso, a brasileira decidiu chamar
a polícia. Nesse momento, o empre-
sário Nuno Amado, que não parti-
cipava do acidente, decidiu intervir
de forma agressiva. Conforme rela-
tado, ele entrou no carro da mulher
e o retirou do local do acidente sem
autorização, levando o veículo até
a frente de sua loja.

Luana Piovani denuncia agressões e ofensas
racistas contra brasileiros em Portugal

Assédio moral
no trabalho
atinge milhares
de brasileiros
Segundo dados da Secretaria 
de Saúde do Sindicato, 
afastamentos por transtornos
mentais dobraram de 2022 a 2024

Leticia Marielle

Em 2 de maio, o Brasil
celebra o Dia Nacional de
Combate ao Assédio Moral
no Trabalho. A data chama
atenção para um problema
persistente, e muitas vezes
silencioso, que afeta dire-
tamente a saúde mental e
emocional de trabalhado-
res em todo o país. Insti-
tuições ligadas ao mundo
do trabalho aproveitam a
ocasião para promover
ações de conscientização,
cobrar políticas preventi-
vas e reforçar o direito a
ambientes profissionais
mais respeitosos.

O assédio moral se ca-
racteriza por comportamen-
tos repetitivos e prolonga-
dos que humilham ou cons-
trangem o trabalhador. Es-
ses abusos ferem a digni-
dade, afetam a autoestima
e podem desencadear sérios
transtornos psicológicos.
Embora muitas vezes par-
tam de superiores hierár-
quicos, os ataques também
podem vir de colegas, con-
figurando o chamado assé-
dio moral horizontal.

As formas mais comuns
incluem: expor alguém ao
ridículo na frente de outros
funcionários, atribuir erros
injustamente, impor regras
arbitrárias ou metas inal-
cançáveis, isolar o trabalha-
dor do grupo ou repassar
tarefas excessivas com pra-
zos irrealistas. Em todos os
casos, o que diferencia o as-
sédio de uma cobrança co-
mum é a intencionalidade e
a frequência das agressões.

O impacto dessas práti-
cas é profundo. No setor
bancário, por exemplo, o
número de afastamentos
por transtornos mentais dis-

parou. Segundo dados da
Secretaria de Saúde do Sin-
dicato da categoria, os casos
saltaram de 7.262, em 2022,
para 14.565 em 2024, um
aumento de 100%. Isso sig-
nifica que mais da metade
dos afastamentos registra-
dos nesse setor têm origem
em problemas de saúde
mental, em muitos casos
causados por assédio e so-
brecarga emocional.

Apesar de o assédio mo-
ral ainda não estar descrito
de forma específica na Con-
solidação das Leis do Tra-
balho (CLT), a Justiça brasi-
leira já reconhece o proble-
ma como uma violação gra-
ve. A Constituição Federal
assegura a inviolabilidade
da honra e da dignidade,
enquanto o Código Civil pre-
vê a possibilidade de inde-
nização por danos morais.

Tribunais, especialmente
a Justiça do Trabalho, vêm
ampliando o reconhecimen-
to de práticas abusivas no
ambiente profissional. O
Tribunal Superior do Tra-
balho (TST) já condenou
empresas por manterem
ambientes tóxicos e por se
omitirem diante de denún-
cias. As indenizações va-
riam conforme o caso, le-
vando em conta a duração
do assédio, a intensidade
do sofrimento causado e o
impacto na vida da vítima.

Empresas que ignoram
esse tipo de comportamento
ou falham em coibir as
agressões podem ser judi-
cialmente responsabiliza-
das. A conivência diante de
denúncias reforça o enten-
dimento de que o empre-
gador falhou em seu dever
de zelar pela saúde e segu-
rança dos funcionários.  (Es-
pecial para O Hoje)

Entre as formas mais comuns estão 
a imposição de regras arbitrárias

Reprodução/Istock

No cenário en-
tre as Grandes
Guerras do século
XX, as sacrificadas
Travessias até o
Brasil vinham
carregadas de es-
peranças. Porém,
assim que coloca-
vam os pés em
terra firme, os
imigrantes se de-
paravam com
imensos contras-
tes sociais. Esse
prenúncio dos de-
safios que seriam
enfrentados é in-
tensificado na vi-
são de Natan, um
dos narradores do
livro escrito por
Fábio Steinberg,
que desembarcou
na Baía de Gua-
nabara em pleno
Carnaval. En-
quanto os cario-
cas dançavam e
desfilavam com
roupas coloridas,
ele e os demais recém-che-
gados pareciam deslocados
por carregarem um semblan-
te sério, com roupas escuras
e pesadas, inadequadas para
o verão do Rio de Janeiro.

Além da perspectiva do
garoto, a obra é descrita a
partir do ponto de vista de
outras duas personagens que
complementam a epopeia so-
bre a imigração do povo ju-
daico ao país. Hana é uma
mulher inteligente, que nas-
ceu em uma família classe
média de Varsóvia, mas en-
frenta pressões sociais e fa-
miliares até casar-se sem
amor para escapar da situa-
ção. Ela se muda para São
Paulo com o marido e duas
filhas – uma delas é a terceira
narradora, Rivka, que registra
o cotidiano em um diário no
qual relata a sua experiência

e de sua família em um mun-
do novo.

Vendedor por necessidade,
e não por vocação, papai con-
ta mais histórias de suas an-
danças pelos bairros. Não sei
se são para rir ou chorar.
Como o dia em que, sob forte
calor na rua, ele carrega duas
pesadas malas e tem tanta
sede, que sente que vai des-
maiar. Entra em um bote-
quim, mas não sabe como di-
zer “água” em português. Si-
mula com a mão um copo
em direção à boca. O balco-
nista não entende, ele repete
o gesto, até que o atendente
o serve com um copo cheio
de um líquido que papai en-
gole em um único trago. Só
que no copo há cachaça, e
não água. Papai dá um grito
desesperado, o álcool queima
a garganta e produz um ca-

lorão por todo o
corpo. Mal refeito
do susto, suando
e vertendo lágri-
mas, foge dos fre-
quentadores do
bar, que riem do
gringo bizarro.
(Travessias, p.
175)

Personagens
complexos, eles
são constante-
mente atravessa-
dos pelos contex-
tos sociais, polí-
ticos, econômicos
e culturais que
conhecem. En-
quanto Hana é
uma figura tradi-
cional, resignada
com seu destino,
mas preocupada
com o comporta-
mento e adapta-
ção da família,
Rivka é mais mo-
derna, apesar de
ficar dividida en-
tre conquistar o

sonho da independência e
conservar as tradições. Já
Natan cresce pobre e sem
esperanças, mas consegue
superar seu destino ao traçar
um caminho respeitado na
advocacia e de ajuda à pró-
pria comunidade.

O autor
Fabio Steinberg é autor

dos livros “Ficções reais”,
“Viagem de negócios”, “O
maestro” e Travessias. For-
mado em Administração e
Jornalismo, teve uma extensa
carreira como executivo de
comunicação em grandes em-
presas, foi colunista e cola-
borador de jornais, além de
consultor empresarial. Filho
de imigrantes, nasceu no Rio
de Janeiro e atualmente vive
em Itu, em São Paulo. (Espe-
cial para O Hoje)

Memória e pertencimento
são a tônica das trajetórias
de imigrantes ao Brasil
Em "Travessias", o escritor Fábio Steinberg narra emoções, lutas
e dilemas de estrangeiros em busca de um futuro melhor

Os personagens são

constantemente

atravessados pelos

contextos sociais
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HORÓSCOPO
t

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

a entrada de Saturno no seu
signo favorece o foco e a respon-
sabilidade. É um dia excelente
para dar início a projetos impor-
tantes ou assumir compromissos
com mais maturidade. evite agir
por impulso.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

O Sol em seu signo, em tensão
com marte, pode provocar agita-
ção emocional e atitudes precipi-
tadas. Busque equilíbrio antes de
tomar decisões. a energia favo-
rece mudanças estruturais se fo-
rem bem planejadas.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

mercúrio em bom aspecto
com Júpiter favorece a comuni-
cação, os estudos e as viagens.
aproveite o dia para expandir
seus horizontes, seja por meio
de aprendizado ou trocas inte-
lectuais.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

O momento pede mais res-
ponsabilidade no ambiente fami-
liar. Pode haver cobranças ou a
necessidade de assumir um papel
mais firme em casa. tenha pa-
ciência e evite conflitos.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

a tensão entre o Sol e marte
aumenta a energia e a necessi-
dade de agir. Contudo, há risco
de impulsividade e estresse. di-
recione sua força para atividades
produtivas e evite discussões des-
necessárias.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

Você pode sentir necessidade
de colocar tudo em ordem. apro-
veite a energia favorável à orga-
nização, ao planejamento e à so-
lução de pendências. a mente
está clara para decisões práticas.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

Saturno pode trazer desafios
nos relacionamentos. É impor-
tante estabelecer limites e con-
versar de forma madura com
parceiros ou pessoas próximas.
Valorize relações que tragam
equilíbrio.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

evite gastos impulsivos ou de-
cisões financeiras arriscadas. O
dia pede mais atenção à vida ma-
terial. Planeje com calma e re-
pense hábitos que estejam com-
prometendo sua estabilidade.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

O céu favorece novas ideias,
viagens e aprendizados. Se puder,
invista tempo em algo que amplie
sua visão de mundo. a mente
está aberta e criativa. Bons diálo-
gos estão em destaque.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

O momento exige foco nas
obrigações domésticas ou fami-
liares. Pode ser necessário ajustar
a rotina e rever responsabilida-
des. evite sobrecarga e compar-
tilhe tarefas com quem convive
com você.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

a comunicação está em alta.
É um bom momento para reu-
niões, conversas importantes ou
atividades em grupo. Use sua
criatividade e troque ideias com
pessoas que compartilhem dos
mesmos ideais.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

a saúde pede atenção. Cuide
do corpo e da mente, respeitando
seus limites. evite assumir mais
do que pode dar conta. Um dia
favorável para reavaliar hábitos
e buscar equilíbrio emocional.

Uma criança de seis anos
olha para a câmera e repete,
com entonação de youtuber:
“Oi, gente, tudo bem com vo-
cês?” A frase não é dela, mas
já soa como se fosse. Nos úl-
timos anos, aplicativos como
TikTok e YouTube Kids se
tornaram parte da rotina de
milhões de crianças brasi-
leiras, e estão moldando não
apenas o que elas assistem,
mas como falam, brincam,
pensam e sentem.

Segundo a TIC Kids Online,
cerca de 93% das crianças
brasileiras entre 9 e 10 anos

já acessam a internet. A maio-
ria o faz por celulares pró-
prios. Mas o dado mais reve-
lador talvez esteja na forma:
vídeos curtos, conteúdos com
repetição, algoritmos que re-
compensam impulsividade e
hiperatenção. Crianças que
antes repetiam falas de de-
senhos agora recitam trends.
Trocar de vídeo a cada cinco
segundos não é distração, é
regra do jogo.

A linguagem muda. O tem-
po de concentração encurta.
Emoções são traduzidas em
sons rápidos ou reações edi-

tadas. As conversas reais di-
minuem, enquanto os desa-
fios virtuais crescem. Algu-
mas escolas relatam dificul-
dade de manter o interesse
dos alunos em leituras linea-
res. Psicólogos apontam au-
mento de ansiedade e com-
parações precoces com pa-
drões inatingíveis de aparên-
cia e estilo de vida. A infância,
dizem, deixou de ser lenta.

Mas não se trata de nos-
talgia. O problema não é a
tecnologia, e sim a lógica que
a comanda. O algoritmo não
brinca, calcula. Ele entrega o

que prende, não o que liberta.
E prende cedo. Muitas crian-
ças passam mais horas diárias
diante da tela do que brin-
cando ao ar livre ou conver-
sando com os pais.

Enquanto isso, desenvol-
vedores aprimoram interfa-
ces para bebês, e influen-
ciadores mirins ganham ci-
fras milionárias. O mercado
é ágil. A infância, nem tanto.
Mas já aprendeu a deslizar
o dedo para cima antes mes-
mo de aprender a escrever.
(Luana Avelar, especial
para O Hoje)

Murilo Huff e Luíza Martins
são atrações desta sexta
no Festival do Cordeiro em
Hidrolândia

O 4º Festival do Cordeiro,
em hidrolândia, recebe nes-
ta sexta-feira (2) os cantores
murilo huff e luíza martins
em shows gratuitos no Par-
que de eventos Casimiro
lino de araújo. a noite ainda
conta com apresentações
de Pedro Volt e Cíntia Souza
no Camarote do Cordeiro.
O evento reúne gastrono-
mia, feira de agronegócios
e atrações culturais até sá-
bado (3), com entrada fran-
ca. Quando: Sexta-feira (2).
Onde: hidrolândia – GO. ho-
rário: a partir das 20h. en-
trada gratuita.

espetáculo de dança gra-
tuito ocupa palco do Cine
Teatro são Joaquim 

O Cine teatro São Joa-
quim, na cidade de Goiás,

recebe nesta sexta-feira (2),
o espetáculo de dança “a
trança Perdida”, com apre-
sentação gratuita às 19h. a
performance solo é dirigida
e interpretada por anna Be-
hatriz azevedo, que mergu-
lha em memórias familiares
a partir de uma fotografia
da mãe na juventude. no
palco, corpo, tempo e an-
cestralidade se entrelaçam
em uma experiência sensível
e introspectiva. Quando: Sex-
ta-feira (2). Onde: Cidade de
Goiás. horário: 19h. entrada
gratuita. 

espetáculo gratuito da Cia
nu escuro será apresenta-
do no Teatro Zabriskie

a Cia de teatro nu escuro
apresenta nesta sexta-feira
(2), às 20h, o espetáculo “O
Cabra que matou as Cabras”
no teatro zabriskie, em Goiâ-
nia. a montagem, que mis-
tura cordel, farsa medieval e
elementos da arte popular

brasileira, celebra os 20 anos
de estreia com sessões gra-
tuitas. a peça é parte do pro-
jeto de manutenção da com-
panhia, contemplado pela
Política nacional aldir Blanc.
Quando: Sexta-feira (2). Onde:
Goiânia. horário: 20h. entrada
gratuita.

Paulo Ricardo abre Luau
Piri com show nostálgico
nesta sexta em Pirenó-
polis

a charmosa cidade de Pi-
renópolis recebe nesta sex-
ta-feira (2) a abertura do
“luau Piri – edição: Solta a
Voz”, com show do cantor
Paulo ricardo, a partir das
18h, na av. Beira rio. O even-
to promete uma viagem so-
nora pelos anos 1980 com
clássicos do rPm e sucessos
da carreira solo do artista. a
estrutura do festival inclui
praça de alimentação temá-
tica, dJs e atrações regionais.
Quando: Sexta-feira (2). Onde:

Pirenópolis – GO. horário: a
partir das 18h. 

Cine Cultura, Martim Ce-
rerê e Teatro são Joaquim
funcionam nesta sexta-
feira (2)

no feriado prolongado,
algumas unidades culturais
do Governo de Goiás estarão
abertas nesta sexta-feira (2),
como o Cine Cultura, em
Goiânia, com sessões de fil-
mes a partir das 14h; o Centro
Cultural martim Cererê, com
o Festival rap Ground; e o
Cine teatro São Joaquim, na
cidade de Goiás, que recebe
às 19h o espetáculo “a trança
Perdida”. Já espaços como
teatro Goiânia, Vila Cultural
Cora Coralina, arquivo his-
tórico, museus e bibliotecas
seguem fechados. Quando:
Sexta-feira (2). Onde: Goiânia
e Cidade de Goiás. horário:
Programações a partir das
14h. entrada gratuita em to-
das as atividades.

Feriado prolongado tem programação gratuita com Murilo Huff, Luíza 
Martins, Felipe Araújo e mais no 4º Festival do Cordeiro, em Hidrolândia
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O dedo desliza com fluidez, mas o tempo da infância parece cada vez mais comprimido pelo ritmo do feed

A infância no século do algoritmo
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Leticia Marielle

Segundo dados da Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS),
600 milhões de pessoas adoe-
cem e cerca de 420 mil morrem
em decorrência de doenças
transmitidas por alimentos
contaminados. As principais
causas estão associadas à pre-
sença de bactérias, especial-
mente em alimentos mal con-
servados ou consumidos após
o vencimento. Essas bactérias
podem causar infecções gas-
trointestinais severas, com sin-
tomas como vômitos, diarreia
e desidratação intensa, prin-
cipalmente em pessoas mais
vulneráveis.

Entre os equívocos mais
comuns na rotina doméstica
está o hábito de lavar o frango
cru. Muitas pessoas acreditam
que esse procedimento ajuda
a retirar impurezas e aquela
película viscosa que reveste
a carne. No entanto, essa prá-
tica oferece risco à saúde. Ao
lavar a carne sob a torneira,
a água pode respingar e con-
taminar superfícies, utensílios
e outros alimentos. O frango
naturalmente abriga bactérias
e, segundo especialistas, a úni-
ca forma segura de eliminá-
las é por meio do cozimento

adequado.
Outro erro frequente ocorre

na higienização dos vegetais.
Apenas lavá-los com água não
é suficiente para eliminar todos
os micro-organismos presentes
na superfície. A recomendação
é deixar os alimentos de molho
por cerca de 15 minutos em
uma solução com água e hi-
poclorito de sódio. 

Após esse período, é neces-
sário enxaguar bem em água
corrente e secar antes de ar-
mazenar. Também é possível
utilizar água sanitária comum,
desde que não contenha outros
compostos além do hipoclorito.
Ingredientes adicionais, como
alvejantes, podem ser tóxicos
se ingeridos.

Por outro lado, vegetais
que são descascados e cozidos,
como batata e mandioca, não
exigem esse processo rigoroso
de limpeza. O calor do cozi-
mento é suficiente para eli-
minar possíveis agentes con-
taminantes.

A higiene das mãos tam-
bém desempenha papel fun-
damental na segurança dos
alimentos. Tocar em alimentos
sem lavá-las corretamente
pode transferir micro-orga-
nismos presentes nas mãos,
unhas ou dedos, um processo

conhecido como contamina-
ção cruzada. O ideal é lavar
as mãos com água e sabão an-
tes de iniciar qualquer pre-
paro. Na ausência de uma pia,
o álcool gel se apresenta como
uma alternativa eficaz.

Em relação a refrigeração,
aliada importante na conser-
vação de alimentos, não im-
pede totalmente a multiplica-
ção de micro-organismos. Ela
apenas retarda esse processo.
Um dos pontos críticos no uso
da geladeira é o armazena-
mento de carnes cruas. Muitas
vezes, esses produtos chegam
ao consumidor em bandejas
de isopor envolvidas por filme

plástico, contendo líquidos que
podem carregar bactérias. Se
houver qualquer falha na ve-
dação da embalagem, esse ma-
terial pode vazar e contaminar
os itens próximos.

Especialistas recomendam
transferir a carne crua para re-
cipientes de plástico ou vidro
com tampa, especialmente quan-
do o alimento será consumido
nos próximos dois ou três dias.
Caso contrário, o mais seguro é
armazená-lo no congelador.

No freezer, a temperatura
extremamente baixa dificulta
a sobrevivência dos micro-or-
ganismos. O problema, no en-
tanto, surge na etapa seguinte:

o descongelamento. Pesquisa
realizada pelo Centro de Pes-
quisa em Alimentos da USP
(FoRC-USP) revelou que 39%
dos entrevistados descongelam
alimentos à temperatura am-
biente, enquanto 16% recor-
rem a uma bacia com água
para agilizar o processo.

À medida que os alimentos
descongelam, liberam água e
criam um ambiente propício
para o crescimento de bacté-
rias. Por isso, a orientação é
realizar o descongelamento
dentro da geladeira ou utilizar
o micro-ondas com a função
específica para esse fim. (Es-
pecial para O Hoje)

A higiene das mãos também
desempenha papel fundamental 
na segurança dos alimentos

A higiene das mãos também desempenha papel fundamental na segurança dos alimentos

Práticas comuns na cozinha podem
causar contaminação alimentar
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Em uma década, o Brasil
viu sua indústria de games
crescer sete vezes em número
de estúdios e mais de dez vezes
em número de profissionais.
Em 2014, o país contava com
150 estúdios de desenvolvi-
mento de jogos digitais. Já em
2023, eram 1.042 empresas ati-
vas, segundo a Associação Bra-
sileira das Desenvolvedoras de
Jogos Digitais (Abragames). O
número de trabalhadores en-
volvidos no setor passou de
1.278 para 13.225 no mesmo
período, um salto de 1.035%.

Esse crescimento não se
deu por acaso. Ele foi impul-
sionado por uma combinação
de fatores estruturais, como
o avanço da tecnologia, a po-
pularização dos smartphones,
o crescimento das mídias di-
gitais e, mais recentemente,
o surgimento de políticas pú-
blicas como a Lei Paulo Gus-
tavo e o Marco Legal dos Jogos
Eletrônicos (Lei 14.852/2024),
sancionado em maio do ano
passado.

“Estamos em um momento
de amadurecimento, de um
setor cada vez mais profissio-
nalizado, diferente do que era
há 10 ou 15 anos”, afirma Ro-
drigo Terra, presidente da
Abragames. Para ele, o Marco
Legal pode “catapultar o Brasil
para um novo patamar” e
atrair mais investimentos pri-

vados e públicos.

A nova legislação e o
impulso econômico

Aprovado em 2024, o Marco
Legal dos Jogos Eletrônicos es-
tabelece incentivos similares
aos da Lei Rouanet e da Lei do
Audiovisual. Ele regulamenta
aspectos como o desembaraço
aduaneiro, taxas de importa-
ção e incentivos fiscais, com
foco em inovação. A vice-pre-
sidente da Abragames, Caroli-
na Caravana, destaca que o
impacto será decisivo: “Não
estamos falando apenas de fo-

mento direto, mas de enxergar
o setor como vetor estratégico
para o crescimento do país”.

Atualmente, a indústria bra-
sileira de games movimenta
cerca de US$ 2,7 bilhões por
ano, com previsão de alcançar
US$ 3,5 bilhões até 2025. Ape-
sar disso, somente 10% do va-
lor consumido pelos brasileiros
em jogos digitais retorna à in-
dústria nacional, evidenciando
um enorme potencial de cres-
cimento da produção local.

De acordo com a Abraga-
mes, 65% dos estúdios nacio-
nais já possuem receitas oriun-

das do exterior. Isso revela
uma tendência crescente de
exportação, impulsionada por
fatores como a valorização da
cultura brasileira, o câmbio
favorável e o avanço da capa-
citação técnica.

Diversidade, liderança
feminina e inclusão

Outro ponto de destaque é
a presença feminina. Hoje, 52%
dos gamers brasileiros são mu-
lheres, embora apenas 25%
dos desenvolvedores de jogos
pertençam a esse grupo. Para
Carolina Caravana, aumentar
a diversidade no setor é es-
sencial para sua sustentabili-
dade. “É importante haver mu-
lheres na liderança, porque as
coisas boas se replicam”, afir-
ma. Ela explica que sua própria
entrada na diretoria da Abra-
games se deu após a criação
de um comitê de diversidade
na associação.

Além da questão de gênero,
outros grupos sociais têm ga-
nhado espaço. A inclusão pas-
sou de tema aspiracional a
exigência prática para empre-
sas que desejam competir em
nível internacional. “Não será
mais possível fazer negócios
globais sem diversidade e di-
retrizes claras de governança”,
diz Caravana.

Mercado formalizado 
e em transformação

Um dos dados que eviden-
ciam o amadurecimento da

indústria nacional é o nível
de formalização. Segundo a
Abragames, 86% dos estúdios
possuem CNPJ. Destes, 60%
são microempreendedores in-
dividuais ou microempresas
com faturamento anual de
até R$ 360 mil. A faixa entre
R$ 360 mil e R$ 1,8 milhão
saltou de 23% para 28% entre
2021 e 2022.

Apesar disso, a principal
fonte de recursos dos estúdios
ainda é privada e informal:
46% dos financiamentos vêm
de fundadores, amigos ou fa-
miliares. Apenas 8% recebe-
ram investimento anjo e 5%,
aportes de fundos de venture
capital. “O setor ainda precisa
ser desmistificado para os in-
vestidores”, diz Rodrigo Terra.
Ele aponta que há estúdios
com apenas dez pessoas con-
seguindo lançar jogos com-
petitivos, que poderiam ga-
nhar tração com aportes mo-
derados.

Tendências tecnológicas
e oportunidades globais

A Newzoo, consultoria es-
pecializada em games, indica
que o uso de inteligência arti-
ficial generativa é uma ten-
dência crescente na indústria,
com impacto positivo na cria-
ção de conteúdo e na eficiência
do desenvolvimento. Contudo,
desafios como direitos autorais
e qualidade de produção ainda
precisam ser enfrentados. (Es-
pecial para O Hoje)
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Negócios

Com mais de mil
estúdios ativos,
65% vendem para
o exterior

Indústria de games no Brasil
cresce 1.035% e fatura R$ 14 bi

Indústria de 
games no Brasil
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Concursos

Otávio Augusto

O Instituto Chico Mendes
de Conservação da Biodiver-
sidade (ICMBio) divulgou, nes-
ta quarta-feira (30), o resul-
tado final das provas objetivas
e o resultado provisório da
prova discursiva do concurso
público para os cargos de ana-
lista administrativo e analista
ambiental. O documento com
todas as informações foi pu-
blicado no Diário Oficial da
União e está disponível tam-
bém no site da banca organi-
zadora, o Cebraspe.

Os candidatos que deseja-
rem contestar o resultado pro-
visório da prova discursiva te-
rão entre os dias 2 e 5 de maio,
das 10h às 18h, para interpor
recurso. O procedimento deve
ser feito exclusivamente pela
internet, por meio do portal
oficial do certame.

Além dos resultados, foi
liberada a consulta indivi-
dual aos gabaritos definitivos
e aos cadernos de prova.
Também estão previstas para
o dia 22 de maio a publicação
do resultado final da avalia-
ção discursiva, a convocação
para o procedimento de he-
teroidentificação dos candi-
datos que concorrem às va-
gas reservadas para pessoas
negras e a convocação para
a avaliação biopsicossocial
dos candidatos que se decla-

raram com deficiência.

Concurso oferece 350
vagas de nível superior

O concurso do ICMBio ofe-
rece 350 vagas de nível supe-
rior, com salário inicial de
R$ 9.817,72, valor que inclui
gratificações e o auxílio-ali-
mentação de R$ 1.000. Do to-
tal de oportunidades, 120 va-
gas são destinadas ao cargo
de analista administrativo e
230 para analista ambiental.
A jornada de trabalho é de
40 horas semanais.

As provas foram realiza-

das no dia 30 de março, em
todas as capitais brasileiras.
O índice de abstenção foi de
40,53%, um dado considera-
do alto para concursos de
órgãos federais.

As vagas estão distribuídas
entre diversas regiões do país
e a sede do ICMBio, localizada
em Brasília (DF). Veja abaixo
a divisão por cargo e região:

Analista Administrativo
Norte: 10 vagas
Nordeste: 10 vagas
Centro-Oeste: 10 vagas
Sudeste: 10 vagas

Sul: 10 vagas
Brasília (DF): 70 vagas

Analista Ambiental
Norte: 50 vagas
Nordeste: 25 vagas
Centro-Oeste: 25 vagas
Sudeste: 25 vagas
Sul: 15 vagas
Brasília (DF): 90 vagas

Critérios de aprovação
Para serem considerados

aprovados na prova objetiva,
os candidatos deveriam alcan-
çar uma pontuação mínima
tanto em Conhecimentos Bá-
sicos quanto em Específicos,
além da nota total mínima.
Veja os critérios:

Analista Administrativo:
10 pontos em Conhecimen-

tos Básicos
21 pontos em Conhecimen-

tos Específicos
36 pontos no total das provas

Analista Ambiental:
8 pontos em Conhecimentos

Básicos
18 pontos em Conhecimen-

tos Específicos
30 pontos no total das pro-

vas
Além disso, somente os can-

didatos classificados dentro do
limite de vagas estipulado no
edital tiveram a prova discur-
siva corrigida.

Atuação dos cargos
Os aprovados no cargo de

analista administrativo irão
atuar nas áreas administrativas
e logísticas do ICMBio, com
atividades relacionadas à ges-
tão de pessoas, finanças, ma-
teriais e processos internos,
contribuindo para o funciona-
mento institucional do órgão
ambiental federal.

Já os analistas ambientais
terão a missão de executar
políticas públicas ligadas à
conservação e uso sustentá-
vel da biodiversidade. Entre
as atribuições estão o licen-
ciamento e fiscalização am-
biental, a gestão de unidades
de conservação, o manejo de
espécies, o monitoramento
ambiental e a articulação
com povos e comunidades
tradicionais.

Esses profissionais são pe-
ças-chave para a implementa-
ção de ações de preservação
ambiental em escala nacional,
atuando em campo, em uni-
dades de conservação e em
projetos de desenvolvimento
sustentável em áreas sensíveis
do território brasileiro.

Próximos passos
Os candidatos devem acom-

panhar o cronograma previsto
no edital e ficar atentos às pró-
ximas publicações da banca
Cebraspe. O resultado final da
prova discursiva e as convo-
cações para as etapas comple-
mentares serão divulgados no
dia 22 de maio. (Especial para
O Hoje)

Seleção para ana-
listas ambientais e
administrativos ofe-
rece 350 vagas

ICMBio publica resultado de
concurso e libera redações

Instituto Chico Mendes
de Conservação da
Biodiversidade (ICMBio)

Fotos: Divulgação/ICMBio
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